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HOSPITAL DA POSSE 
VOLTA A FUNCIONAR 

Com as oresençe; do Prefeito de Nova Iguaçu AI. 
mir Gomes, do Ministro da Saúde, Jamil Haddad, do 

r,esidente do l�amps, Carlos Mosconi . e do Secretário 
ti,\unicipal de Saud;, _R,,:iuhno Cecat_o, fo1 assma?o sexta­
/ . a dia 12. conven10 que garantirá a normalização do 
'�cionamento do Hospital da Posse. 
J A assinatura do documento aconteceu às 1 0h30m 

Gabinete do Prefeito A!tamir Gomes, à Rua Athayde 
��enta de Morais, 528, Centro. 

o valor total do convênio é de Cr$ 9 bilhões men­
is send:, que Cr$ 6 bilhões serão pagos pelo Minis. 

�ri; da Saúde, enquanto que a Prefeitura arcará com ;$ 3 bilhões mensais. 
Este convênio é fruto de um trabalho que vem 

,,ndo desenvolvido pelo Prefeito Altamir Gomes antes 
�esmo de tomar posse. O Préf_eito, que se reuniu váries 
\ezes com a comunidade, sindicatos, médicos e enfer .. 
meiros, esteve em Brasília, c<tm o Ministro da Saúde, 
c'l'l dezembro, solicitando providências para resolver o 
,,oblema. 
' Foi também de Altamir Gomes a iniciativa de criar 
,. Conselho Gestor do Hospital da Posse, já em func;o. 
,.,0mento. O Conselho, qu@ é formado por um repre­
entante da Prefeitura, um membro do Ministério da 

Sa�•de, dois representantes da comunidade, um do corpo 
r:mico e outro dos enfermeiros, tem por objetivo admi ... 
ristrar o Hospital da Posse de maneira autônoma. Para 
i;so, conta com o apoio das Secretarias Municipais de 
�,vde e de Fazenda. 
HOSPITAL TEM NOVO DIRETOR 

Em reunião realizada no último dia 9, o Conselho 
C-estor do Hospital da Posse elegeu, por unânimidade, 
0 médico Thales Cardoso de Mattos para a direção geral 
do Hos�ital da Posse. Maiores informações, 226-1715/ 
265-4151. 

Ecos do Carnaval 

LEÃO DE IGUAÇU CONSEGUE REAVER 
IMAGENS QUE A IGREJA 

PROIBIU EM DESFILE 
Vitlma da arbitrariedade imposta pela Arquidiocese do 

Rio de Janeiro íleia-se o ultraconservador dom Eugênio Sal­
les,, através da Justiça e da Polícia do Estado, a Escola de 
samba Leão de Nova Iguaçu conseguiu retirar na última ter­
ça-feira as cinco esculturas apreendidas no barracão da es­
cola às vésperas do desfile. A escola de samba foi 1ml)edida 
de levar à avenida as cinco esculturas, que, instaladas no 
carro alegórico denominado "Relíquias da Baixada", repre­
tentariam os padroeiros das localidades da região: Santo An­
:ónio de ;tacutinga, Nossa Senhora da Piedade de Iguaçu, 
Sã.o João de Meriti Nossa Senhora do Pilar e Nossa Senhora 
ó.a Conceição de Marapicu. 

Ern artigo publicado neste semanário há trés semanas, o 
respeitado professor Ney Alberto teceu importantes consid�· 
ra�ões: tobre O acontecimento: ··A história não tem pátria 
�!!l rel:gião. A história é universal. A Leão está homenage­
::.cl.c a 1":�tó:-:i::. da Baixada. destacando a violéncta e a dis­
triminacão. Nosso enredo é verdadeiro e coerente. As escul­
t1J.ras re.oresentam os distritos , freguesias) que formaram o 
�!unicipio de Nova Iguaçu. As matrizes das freguesias tinham 
também funções administrativas (cartório), registrando ca­
'3tnento�. nascimentos, óbitos e testamentos. As escultur�s 
utão homenageando 05 padroeiros e suas festas tradicionais. 
A esco)a de samba é uma importante agência da Cultura po­
PUla:- e a: c1J:-:u de arte _ que são livres pela constituição 
!e-J.'!n! _ não são objetos de culto. A escultura de Sa�to 
Antônio não foi tirada da demolição do Colégio das Irmas; 
t: obra de arte." 

Censura. Para O presidente da escola, Mário Maia, 0 
ir::e aconteceu foi um caso de censura de liberdade e dis­
tr!lninação contra uma escola da Baixada Fluminense. Ele 
2SSegurou ainda que a Leão de Nova Iguaçu não desrespeitou 

artigo 200 do regulamenOO da Liga das Escolas de Sa�ba, 
Çue não permite a depreciação de instltuições de�port1vas, 
tult�als ou rel!gloso:s. 

Maia avallou que o processo mcvido contra a escola de­
lerta, Pe-rmanecer normalmente 30 dias tramitaod0 na Justtça 

antes de ser solucionado porém não fot isso que aconteCPU 
tin 24 horas a V-ão de 'Nova Iguacu rec�beu mand�to d� 
anreensã,o da;; esculturas. 
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Publique o Balanço de sua Empresa
no "Correia �a lavo;!r;i". !e!. 767-2725
----=-------
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PRESIDENCIALISMO X P\RLAJIENTARISllO 

Maioria da população não sabe 
em quem vai votar a 21 de abril 

O povo brasileiro ainda não sabe em qual sistema de governo irá votar no próximo dia 21 de abril. O ple­bi�cito que decidirá se o Brasil continua sendo admi .. nistrado pelo Presidencialismo ou mudará para o Par .. 
lamentarismo é visto ainda pela população como algo 
obscuro. 

As pessoas ainda não se mostraram decididas e, Bm sua maioria, não sabem que forma de governo irão 
escolher. Muitos, inclusive, mostram-se ignorantes sobre 
o assunto, sam ter nem me.smo conhecimento do que 
, ai ser votado no dia 21 de abril. 

Mesmo as campanhas que estão sendo veiculadas 
na televisão e rádio não conseguiram mobilizar a Nação 
µara a discussão e a importância do voto para o povo 
ter consciência do que pode mudar ou não com a es­
trutura do País. 

Ao serem questionadas sobre o assunto, muitas não 
sõbem o que significa Parl-3mentarismo, e em que é 
diferente do Presidencialismo. 

O CORREIO DA LAVOURA saiu às ruas para pro. 
curar saber a cr;inião da população sobre o plebiscito 
e chegou à conclus3c que poucos sabem o que está para 
ser decidido. 

- O p::>vo está mais preocupado em saber como 

Novo protesto em frente à Prefeitura 

AFASTAMENTO DA DIRETORA SANDRA 
PROVOCA INDIGNAÇÃO EM 

MORADORES DO K-11 
Mais uma vez a Prefei­

tura Municipal de Nova 
Iguaçu foi agitada por ma. 
nifestantes em busca do 
apoio do Prefeito Altamir 
Gomes (foto) para proble. 
mas da comunidade. Desta 
vez, cerca de 250 pessoas 
se reuniram no local na 
última terça-feira e protes­
taram contra o afastamen­
to da diretora da Escola 
Municipal Professora Isa­
bel dos Santos Soares de 
Melo, Sandra Regina Sil­
veira Palmares. 

Os manifestantes, em sua maioria alunos e se1Js 
responsáveis, se 'Tlostravam irritados com a medida, 
considerada por eles injusta e arbitrária. Muitos lem­
bravam o importante trabalho desenvolvido pela dire. 
tora junto à comunidade do K-11, bairro onde a escola 
se localiza. 

No protesto, além de faixas e cartazes denunciando 
0 afastamento de Sandra, os alunos gritaram várias ve­
zes O seu nome, exigindo do Prefeito a revogação da 
decisão. Na ocasião, os manifes1antes assinalaram que, 
caso o Prefeito Altamir Gomes não lhes desse atenção, 
seria organizado um novo ato, desta vez percorrendo 
as ruas do Centro de Nova Iguaçu até a Câmara dos 
Vereadores, na esquina da Travessa Rosincla Martins com 
a Avenida Amaral Peixoto. 

Contudo, antes mesmo do encerramento do ato, um 
dos asse$sores de Altamir garantiu aos manifestantes que 
., Prefeito receberia uma comissão para discutir o a�, 
sunto. Ainda assim, o assessor, na verdade o Chefe de 
G,,binete da Prefeitura, José Luiz dos San!os, re'.'ebeu 
aas mãos de pais de alunos um extenso aba1xo-assinadc 
i:,edindo a volta da diretora afastada. 

MONARQUIA: 

UM REI PODE SER OECAPlT ADO 

("Bastidores", página 2) 

vai fazer para sobre.viver até o final do mês. O impor­
tante é que os que estão lá em Brasília procurem d1m1-
nuir a falta de dinheiro do trabalhador - respondeu a 
coméstici:' Maria Clara Assis. 

Para cs lovens ainda não foram amplamente divu\ ... 
g.odas as duãs fcrmas de governo., tornando �s�im o 
rlebiscito alvo de dúvidas para a grande maioria da 
população. . .. - Ainda não sei direito o que s1gn,f1ca um governo 
parlamentarista e em que poderia ser m�lhor par�_ o 
3rasil. Talvez eu consiga entender até o d,a da ele,çao 
-· declarou Vanessa Bonfin, de 18 anos. 

O certo é que ainda há uma grande ind_eci�ão: �té 
mesmc por parte de organismos pol"iticos e_ mst1!u1çoes 
de classe. Muitos preferem deixar seus s1mpat1za�tes 
com liberdade para escolher em que votar, como � o 
caso dos diretórios estudantis. Outros, como o Purt1do 
dos Trabalhadores irão fazer plebiscitos internos para 
escolher qual for,;,a de governo irão apoiar. 

Entretanto. o mais importante é que o trabalho de 
conscientização seja feito rapidamente e de forma ef, ... 
caz para que a escolha se dê de forma madura pela so­
dedade e que, com isso, todos possam ter certeza que 
foi escolhido o melhor para o País. 

BLECAUTE PARALISOU RIO 
DE JANEIRO E BAIXADA 
NA OLTIMA QUARTA-FEIRA 

O Estado do Rio enfrentou na última quarta. 
feira um blecaute que durou cerca de u':'a hora. fo­
ram atingidos vários bairros do Rio e_ Baixada Flum,. 
nense, além dos municípios do interior. 

O problema ocorreu devido a uma qued� das 
linhas de transmissão que partem da subestaçao de 
Furnas em Cachoeira Paulista, no Estado de São Paulo . 
As linhas, que são responsáveis pelo forne�1mento de 
energia em quase toda a região Sudest _e, t1ver�m um 
problema de trans,missão e,. além de deixar e Roo sem 
luz, atingiu lambem o Espir,to Santo. . Mesmo depois de resta belecodo o sos�ema de 
transmissão, a equipe técnica de Furnas nao _ sabia 
0 que tinha motivado a queda das linhas. O sistema 
!;Ó foi restabelecido uma hora depois de ocorn�o o 
problema. A equipe teve dificuldades para _ religar 
as linhas 0m bloco, pois estas tornavam a cair assim 
que eram conectadas. Para c�nseguir restabel�cer o 
sistema foi necessário que as linhas fossem religadas 
por áreas. sendo esse o motivo p�lo qual algumas 
regiões ficassem no escuro por mais tempo que ou­
tras. 

7. 0 ENCONTRO DE MULHERES SERÁ 
NO GINASIO DO MONTEIRO LOBATO 

A Baixada também prestará sua homenaçiem (mes­
rno que ta"dia) a toda classa feminina no prox1mo d

'.
a 

28. No Colégio Municipal Monteiro Lobato será reali­
zado o 7.º Encontro de Mulheres de Nova Iguaçu. e 
municípios adjacentes. promovido por grupo� fem1n1�-
1as da região, no qual serão abordados, atreves de ofi­
cinas, palestras e vídeos, temas como: sex_u_ahd�de, abor­
to, Aids, violência, mulher negra, esterd1zaçao e edu ... 
ca,:ão diferenciada. "O evento destina�se a mulheres de 
todas as idades e classes soci�is, tendo como ponto bá­
cico conscientizar e levantar uma bandeira d� luta", ex­
�licam as lideres feministas dos grupos "Rabo de Saia", 
"Coisas de Mulher", "Mulf.er, e dai?", CEAC (Centro de 
Estudos de Ação Comunitária) e outros. Segundo as mu­
lheres, após cada encor.'tro (que ocorre todo� o� anos), 
os coordenadores se reúnem e fazem uma avaliaçao onde 
se retira um dos aspectos questionados, para ser estu .. 
dado o ano inteiro. Em 1989, por exemplo, o assunto 
retirado do �ncontro foi "Violência". e a luta das mu­
lheres foi em prol da constr11ção de uma Delegacia de 
rausas Femininas. Elas alcança�m o objetivo e hoje � 

idade f1Jr:iona na Estrada de MadurPira. A constru­
c,.ão de cre�hes comunitárias também foi uma vltór;a 
"'!11e surgiu em um desses eventos, e a cada ano elas 
�e-ntem que estão conquistando muitas vitórias. 

O evento -1contecerá das 8 às 17 horas e as inscri­
ções "gratuitas" podP-m ser feitas no CEAC, Rua Otáv;o 
T, •quini<', 209, sala 906, telefone 767-7592. 
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P A S S A T E M P O  
BARAO DE MUTAMBO 

O espaço rbano da e _ 
dade do R io de Jane iro foi 
sendo conquistado a custa 
de mu itos aterros. Como a 
Lei da Grav idade ainda 
não fo i revogada . . . a água 
eia chuva continua buscan. 
do - na onda do cai em 
pé e corre deitada - os 
mesmos decl ives. Era espa. 
ço pantan,oso, che io de 
a lagados e os morrinhos 
eram ilhas, cercadas de 
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MONARQUIA: UM REI PARA No leses ,olv,mento d h 
. . O SACRIFICIO 
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t · 3 istori.J da hum J1,1dadtc as 
c.1a1s sempre surg ,;am

s 
�pos de

d 
e!!;.tado e estruturas 'so ... 

dos povos, obedecendo 
e icor o com as necessidades 

mudanças de sua estrut 
q ase �empre ao avanço ou 

Um exem lo . ura ecor,om1ca. 
tória do povo 

p
isra•��1t

ple
Q
s qu

l
e pod,:mos utilizar é a his-

E "-1 · 
• a. ua quer um que :u ia pode confirmar• t . I '  

possua uma 
"Tendo Sam uel envelh�cid

s

o 
a 

ci e� . Samue l , cap. 8 -
juízes sobre Israe l ., N 1

, nst1tu1u a seus f i lhos por 

ANTONIO PAULISTA 

volta da /1\onarqc '· n➔o e, "à relembrar V;no adquirido por este sistema de gover 
o car.ater di_

mou durante a Idade Méd ia.  Na Euro a
no. que se �ir. 

eram, coroados pelo Papa, . ''represent!t� °J
e 

monarca, 
terra , que desse 1e1to divinizava esse sis.t 

Deus r'l<J 
verno no mundo oc1denra1. ema d'! go_ 

Mas esse não é um priv ilégio da E 

vegetação de brejos, por todos os lados . A pr imeira 
lagoa a ser aterrada foi a de Santo Antonio (onde hoje 
úca a Rua da Carioca\. e quando construiram o Teatro 
Municipa l, encontraram restos de uma embarcação (pe­
daços foram d1 ;tribuidos às autoridades, como lem­
brança' A lagoa do Boqueirão ficava entre o Caste lo e 
s�nta Tereza (em oarte de la surg iu o Passeio Púb l ico). 
A lagoa do Desterro ficava entre os morros de Santo 
Antonio e Santa Tereza . A lagoa da Sentinela ficava, 
mais-ou-menos. qnde hoje está a corfluênc ia das ruas 
de, R iachuelo com Fre i Caneca. A de São Cristóvão (virou 
cortume), a da Carioca virou Largo do Machado. Entre 
as ruas Marq uês de O l inda e D. Car lota, ficava a lagoa 
cie Botafogo. As qoe restaram - e estão polu ídas - são, 
" de Sacopenapã ('la Língua Tupi quer dizer "o lamaçal 
cos sccós), que depois foi chamada de Sebastiã o  Varela, 
qlle depois foi chamada de Rodrig o de Freitas (só que 
tcda a região - com pinta de restinga - era chamada, 
reios tupinambás, ,Je Hypanema (água ru im, podre); a 
de Camorim ou de Jacarepaguá e a Marapendi. 

O
f�rmaç

1
ão daquel; na,;�;��;;' ::t�ti���di\t�i:6::iis

b
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Israel se 
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• 1 . �
tás velho, e teus 

pois, agora, um rei sobre nós 
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os 

r 
' nciaos - representantes dl'> 9 upos que compunham aquela estrutura socia l - a 

• 
s.enta

:J' 
uma solução aparentemente ma is fáci l o 

pr_e­
" mu ança do sistema a implantação da Mo 

u_ �eia. 
M d ' narqu ,a as o que eve marcar a nossa memória é a 

. 
pesta de Deus aos anciãcs através do profeta • "Re/

es
. S�muel todas as palavras do SENHOR 

· eriu 

as tribos ma,s pr1m 1t1vas, qu, são gover�::ª· Mesrr,, 
monarca, .com o passar dos tempos te 

s per um 
"'.ln.te divin izado, o que acaba confirma�d� 

•eu gover. 
divina que cerca o monarca nao vem de D 

que ª. aura 
força das armas que mantém o sujeito n 

e
�s e sim da 

s.;ber que tipo de "D-,us" va, estabelece� ;º
d
"º: Resta 
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iamentan,mo obte•,a sua vitória final sobre 
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cm 1 638, sendo qu::' is�o -zó a-:onteceu de �� 
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r amen o 
"·ECA?ITA" · C , · 1 w, , m,nd, 

Como todo governo é burro . . . o Rio não provi. 
Ccnciou um esgot�mento (de águas pluviais e de suj i  .. 
dades) proporcional ao cresc imento . Rios viraram vali. 
nrlas ,e os canais viraram, com o constante estreitamento, 
cana letas. Com a erosão p luvial  (em razão do desmata. 
rientc e das ocupações desesperadas), seus habitantes 
�s!�o à mercê do '1"e se vê. após ch uvinha mais reca i. 
c1trante. Mas . .  quem mora no RIO fie�, mesmo, sv­
;eito às correntezas .  Será que o mar e outras águas irão 
tentar resgatar secs espaços? DP.sde os tempos da cha. 
e ina dos tup:nambás. que peixes desencarnam na Lagca 
l<cdrigo de Freitas lcx- lamaç;I dos socós). E já há quell' 
oueira, al i ,  construir mais um monstrengo. 

• O Par lamantar ismo foi inventado para l im itar 
o poder do re i ,  e por pressão da Burguesia.  Agora, est� 
sendo reinventado, pe la mesma burguesia, para dimi­
r.u ir o poder da p lebe. 

• No fundo no fundo a inda não saím os da Mo­
narqu ia . . .  Temos rei disso, rainha daquilo, pinico e pr i� 
vada são associados a troninho, a TV tem horário nobre 
,a muito safado - com pinta de conde com o rei no 
l:arriga . Ess::- negóc io de re i no estôma�, pode, até, 
criar prob l:m ,. hemorróid'cos, por causa de que a co. 
roa, na hora de sa ir . . Aqui, em Nova, um reizinho 
(,\\'"'r- çnr,\,1r: - ._,...!T'h,'3imf' "ltl') C'C!"'1 ,-1.,,.rr11l,-,.,,,.,..�O 
<- 1 11 • ,J demolir a ve lha Prefeitura. 

• Caso venha o Par lamentarismo tNemos, no Es­
tadc e nas prefeituras, primeiros Mlnistros? E ... om � 
/,/tcnarot· a, teremos. nos di tos n íveis, vice ... reis? 

• Até agcra r l'J'JPm fah em sa nean"•rto r,o! -
1ico básic�, qua l �eia, reformu lar por inteiro, o processo 
cle .. .ei.,.. .. e-.. c..,ta--=to e leitora l , parr1 que nossos represen­
tante- nao sejam rc?rcsel"'tantcs dos interesses antl-nar 
e ena -

• Caso não contin uemos com o Presidencia li_nJ 
•:.remo� cutr3 a� err", lé a nac·onal constituinte? 

• Rei º'' Rainha ter,ic que ser capazes de fazer�m 
111»0�� Par� qi,e o prrc<'' o nao tenha sol uçao de con. 
tinu 1dade? 

O O re:<.i'ado do plebiscito será um bom fi lho 
rla p•uta. 

9 O pleb1 e ,., não p3ssa de um Rei trocesso. 

RECEBEMOS "TICKETS" COMU eORf IA DE PM;J,J. 
RUA DR. THIBAU, 20 -TELEFONE· 768•37CO 

CENTRO- NOVA IGL1AÇU 

TO 

empresa santo antônio d� mineração 1:da

pedia um rei " ( ) ,, 
1 

ao povo que lne 
. ' • · e e tomará vossos filhos e os 

�ª
�prega:a no serviço de seus carros, e como seu; cava ... •

. 
ires, par3 que cerram diante dele" E fo' . 

I '  JA fq ., . • , mais a em 0 o � a: e os porn uns por capitães de m i l e cao itaes de cincoenta; cutros para lavrarem os seus campo$ e !:.Uas n,esses, e outros para fobricarem suas armês J: guerre- e apJreihame11to3 da szus carros.11 

•· 
Mas o Senhor� fa lando pe la boca de Sam uel, con­;;n uou sua exortacao a respeito do governo de um Rei·T

�
m_a

�á vossas . filhas para perfumistas. cozinheiras � pa eir�s: Tcmara o me lhor das vossas lavouras e das 
�

ossas vinhas e dos vossos olivais e o dará a seus servi­a.ores. As vossas Sçí'lenteiras e as vossas v inhas dizima ... 
�
,,s, 

t
ara dar aos seus oficiais e aos seus servidores am em t�mará os vossos servos e servas, e os vcsso� melhores 1ovens e os vossos j umentos, e os empregará no �eu traba lho. Dizimará O vosso rebanho, e vós Ih sere,s por servos." e 

• 
,.Ap�nto esse trecho bil,lico, já que nossa real idad� ;�!,' ica e 

�
mbasada_ no projeto "1 uda ico-cristão-cc iden. ª ',: com � gumas firulas da chamada "democracia gre.?" e matizes �o estruturado "direito romano", tudo de ' C'>do cem o; 1nt�resses das classes dominantes através 

No memento em que a lgur, C)rupos rec lamam a 

BAIXADA JA REGISTRA OS PRIMEIROS
CASOS DE CóLERA 

A Balxada Fluminense já comr('J. a registrar os primei­
:: �;

o
� 

de ..:ole-r� e-!re f ... ..s habit1ntes. _N1. úJt .:rra mzn.1,q ie d: Caxias, 11 crlanÇ.ls foram internadas as pres-­. lS no Hoso1 ai G .. r:tl f•nn•ci;,a) com os c'ntom lS da doc-nç1. Cem � caso do pr-scador Celrniro Moreir 1 dos So.ntos - 0 prime1ro port1dor c1.,n ... um do e oc.:r.u t ês pessoas qr 

--: .. o ri:>1 ;!"10s l .  Dez anos depois a Monar e restaun:da. mas cm 1 633 Jai1"� li te�t 
q. '  . 1 ' p 

-. , · · - '' a contra cs ,� eress:s co 3riam,:-nfo, e no·,.Jmente umJ S"g,mda , evoluçao cbnoa o monc·ca e sua mu lher a f i;, O Par lamento convida então Guilherme de Ora: ·::' 1m, lr�r ,V'aria para ccuparsm o troco, e es:e��· 
• s a 

--ordo -J 1· 1 · . ece vm 
1..1... . on e as ac os imites e condições a que a M ric:-qJ !3  deve se ater 0-

../ � �e:�:1 ... :'1º'umcs e::as questões, já existem dezenas \.,: . .  b.a71l�1rcs que c:..ao :e deixando levar pero 
c.e ' •o a d d . . , d . ca o · .-1 a �o ernic.aú� os nicnJrqubtas. quando na verdade tudo ,,:o ,§ tão s,;,lho. Act�, de se falar d, M,. n
:
;,rc;:1..na '"'! lesa . ncssos des..1visados monarauistas de :. 1 am estt.; '1r o que sign i�icam as i�stituicões - legisla­,,va· ,,..,.d.":1u r,a\, � !;X•;cut1 as - d3 vdha Afbion. Mu � sunque fo1 derr 1m::,do, r.1'.J lt3r, v ida e sccrificad�s, para C'Le elas --� for, -1,s,çc :em .:i pcn�o de sup':lrtarem uma Monarquia . 

Na 8'blia as sala,ns divinas s� co•ccam con a esse liP? de g'>ver:io, mas ao ver o desenvolvimento da !�glat, �ra �6 consig::, PPf'l�.Jr vm uma proposta: por e; !' 
rdo � ·ndcr a M'.)narquia Parlamentarista por nnde � sistell', inc,lês foi fortalecido? 

, 1 .
Qu3 l"OS dem um REI, par3 que possamos d�a= ·· .. �_ oi 

O P '3Cado.:- C Jm�:o dos Sant" . fr qu�nt.ldor cL.l."10 dt 
suas aguas, tle onde Ura seu ust.·nto, Er>nt1u.-se m.:a.l no aa­
to momen o rm que j�fdava tn.li.s um c!1?- t.1.. pe�i.i na 
B;:ua. Sentir.do do,-de•b,lnl a O pe·;-:ad.Jr nà.o p.r .... ou d.i.u 
,·eze .antes de v .. .lr nas u· uas .,.1 p:".'' 1. Ph ... S.:, 1.r..:!.ü llO 
trabalho, Celm1ro ia se .srntlndo pior a c:ida .u t:m . e. po: 
1 o, de i r", o .1. �r ... J"t. cn.s... .>\ntc , me. r:,v à. ·t:egar, 
se_t .. ;... di. rr- 1 � t , 1Jm,tos !.J1 IcvJdo en�.1u ao l:c y• J.1 Mu· 
ntcipaI. r-nd� Ja �hegou desma.JL.O. , 1 cst�t rn lnt --nada !:O mc:sm ... hosp!! I, o ntJ 1.e. 0 �e v1-t mas é de 15 n.iqu.,_ mumcíi)io, 

Diante da s.1. uaç..i.o, o Secrt'.tano .Municipal de saude Carlos Cunha, :::.dmitiu que, ca�o a epidemia d<' col..,ra se C�"flr� sc'!r t,r .. dz. d.o Exe,cito para co... oJar D fütu::iç.:10. Cunha a�,:,;inalou que a Pn.!citura nao tem como 
� a"" cncia a t�1os os de ntc Segundo o Secr tirlo, 60º do Munit ?J10 - qu P'"' .. 1.2 milhão de habitantes - não possui ..nrra�estruhira mm.ma de .. neamento bástco. !ato qur !acllit1 a 'lrc:pag:i lo d \ �r J.C coJ r c1 

Para prc, n .. r o 1•ont 1g10 r ... 1o v.bi • .:i.o du co! r:i. e unpor­
tilnte 'Ob . !"V'lr � TIJm.:-..� m d,das ba.: lC:lS d .. h1g.en,•. ,Sj,o ?W; 

Entre a.s orJent:içQ(;'S lt V:\da,s à populnr:··10 pela S1·crc·ta­r l !Al .. e , dr Saude d� Duque de Ca.xl3.'5 - e que podt "l1 valPr parl. os demais municíphlj da Blixada Fluminense _ �ma merec da ah·nç ... o redobrada ;  a que acon ... e'...,a que seja evitado o con!Umo de pescado proveniente da Bala de GU"­nabara. 

- Frut e legume , antes do cqn.sumo, dcv1:m !' ma· 
.s:is por m;:> • úl.J. em uma olu':io de c .. nco li • d· ;.i '.lJ 
f.lmtaria dom tica para cada litro de J.gua 

- .'\ "U3. e I!� rcm .ser !ervlrlo "Crr:.prc 
- Allme.lto� dn·em .ser coberto.s para e\'"1 ar o e nt.1to 

com mo.e� ... 
- Pca•os e fontes natura:..s devem r --eb r t:-at"':nento 

e: m clnr 
r- L�var bem as m:ios ::int 5 das r tcf.;C! t a.,C> s:ifr 

do banheiro; 'o-- De1lllfetar as fezes de pessoas contam 1ada -0 e, 
ra e Iança•las em locais onde n:io ha. 1 r "'? ae ,.,_ t3rn1Il-'· 
rã de po;os ou t.muare!. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escrilório Cenlral e Exlração :

Av. Abílio Augurto Távora, 3.793 

PABX - 767-61 1 6  / 
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Negócio é o seguinte: 

COMEÇOU MAL 
Quando o saudoso Sérgio Porto, 

tarr.!:lem conhecido como Stanislaw Pon­
te Preta, denominou de Febeapá <Festi­
val de Besteiras que Assola o Pais) aque­
le monte de bobagens que ocorriam du. 
rante a ditadura militar ainda estávamos 
longe da transformação do Distrito de 
Sellord Roxo em Município. 

E ià começou mal o novo Muni­
cipio. Começou fazendo besteiras como 
aquelas que alimentavam os textos es­
critcs por Sérgio Porto. Um vereador de 
Sellord Roxc chamado Carlos Cid Aze. 
redo Germano, por exemplo, talvez por 
imaginar que não existe nada de im­
portante a fazer numa Câmara Munici­
pal, resolveu elaborar um projeto para 
regulamentar a concessão de títulos ho­
noríficos. 9o tipo "Cidadão de Belford 
Roxo" e coisas semelhantes. 

Para cercar sua besteirada legisla­
tiva, o ilustre vereador Carlos Cid faz 
questão de colocar um artigo 5.0 no seu 
prcjeto prevendo que "quando ocorrer 
o falecimento de qualquer agraciado, a 
Cá:nara Municipal far-se-á representar 
nas exéquias e enviará oficialmente pê­
�arnes � familia enlutãda11

• 

Negócio é o seguinte: envio pêsa.­

mes à população de Belford Roxo por 
ter um parlamentar tão fracote. 

COMEÇOU MAL (2) 
Outra bestei<a que aconteceu na 

Câ:nara Municipal de Belford Roxo foi 
durante a votação do projeto da Mesa 

Diretora criando o cargo de Assessor de 
Comunicação Social do legislativo local. 

Como ,:: projeto era defeituoso, o 
vereador Paulo Cesar Pereira, que é do 
PMDB e é jornalista, apresentou uma 
emenda por meio da qual haveria a exi-
9ência (muito justa, muito certa) de que 
pa,a ocupar tal cargo a pessoa teria que 
possuir o regis1ro ?rofission,al legal­
mente fornecido pelo Ministério do Tra­
balho. 

Apesa, de ser muito justa e muito 
certa, a emenda foi rejeitada. Além do 
Paulo Cesar Pereiral apenas cinco ve­
reê':dores votaram a favor: Gilvan Me­
deiros, Graça Helena, Gilson Brito, Re­
nato Jesus e Odete Marques. 

Negócio é o seguinte: parlamenta­
res despreparados (ou mal intenciona­
dos) estão bagunçando o novo Muni­
cioio de Belford Roxo. 

O CASO DO ISMAEL LOPES 
lnfelizroenle, ainda não foi encer­

rado o caso da irregular nomeação de 
Ismael Lopes para a função de Assessor­
Chefe de Comunicação Social da Câmara 
Municipal do Rio. O líder do PT naquela 
Câmara, Jorge Bittar, em discurso no 

arthur cantalice 

plenário, afirmou que são infundadas as alegaç�es contra a nomeação do Ismael, mas nao conseguiu provar que as coi .. sas foram feitas de modo correto e que o ex ... c:andidato a Prefeito de Queimados t�':1 o registro profissional capaz de ha­b1l1tá-lo para o exercício da profissão no Ric. 
Ao discursar, Jorge Bittar s6 infor­

l'T_)OU que ls":ael Lopes estava providen­
ciando o registro. Logo, deixou claro que 
no momento da nomeação Ismael não 
tinha qualquer tipo de registro. Devo 
esclarecer que Ismael Lopes s6 tem di­
re;to ao registro de PROVISIONADO, 
um registro que o habilitaria legalmen­
te a exercer o jornalismo num Municí­
pio - como Nova Iguaçu - onde ainda 
não existe Faculdade de Comunicação 
Socia l. 

O vereador Jorge Bittar tem expe­
riência nesse assunto de exercício ilegal 
da a!ividade jornalística. Ele próprio, há 
poucos anos, andou exercendo ilegal­
mente a nossa profissão. O Sindicato do 
Rio, levando em conta que Bittar já ti­
nha sido dirigente sindical dos enge­
nheiros, procurou resolver o problema 
at,avés de diálogo com Bittar. Não foi 
fácil convencê-lo a sair da marginalida. 
de. Ou da ilegalidade, uma expressão 
mais amena. Mas Jorge Bittar acabou
largando o osso. 

Com Ismael Lopes também dialo­
gamos. Com ele e com o 1.0 secretário 
da Câmara Municipal carioca, Adilson 
Pires, do PT. Até o momento, esses diá­
logos com Ismael e Adilson foram inú. 
teis. Não querem mesmo largar o osso. 
Preferem a marginalidade, a ilegalidade. 

Negócio é o seguinte, Ismael Lopes, 
que tantas vezes foi derrotado como 
car,didato e sempre mostrou ser ruim de 
voto, parece estar querendo provar que 
é bom de nomeação. 

COISAS DO MOREIRA 

Moreira Franco, que continua com 
aquela cara de maior abandonado, dis­
se que era presidencialista, mas decidiu 
passar a ser parlamentarista por causa 

da maneira como o Presidente Itamar 
demitiu o Ministro da Fazenda. 

Veiam só como são as coisas. Mo­
reira fala como se no parlamentarismo 
não existissem crises polítjcas. 

E o iguaçuano Chico Amaral, que 
foi vice do Moreira, é parlamentarista 
republicano, parlamentarista moná�qui­
co ou presidencialista? Alguns dizem 
que o Chico tem pinta de nobre. Outros 
garantem que ele. é chegado a um rei­
nado. Será? 

Fala, Chico! 
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PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA IGUAÇU 

l 

ILUMINAÇÃO POBLICA 

. • 1 d E rgia e Iluminação (CMEI) avisa a 
A Comissão Munic ipa e ne 

d eclamação com relação às lâm-
;,opulação iguaçuana que _está rece�enda� rà noite, ligadas à rede de ilu­
padas acesas durante o dia ou apuga 
minação pública. 't essoalmente ou encaminhadas 

As reclamações podem s7r fe
\r°

s 
P a ão da Prefeitura Municipal 

• Comissão Municipal de Energia e 
Ath

m
de \;,;,enta de Moraes, nº 528, 

de Nova Iguaçu. O endereço é, Rua 
ª� 26 210 

Nova Iguaçu, Estado do R�o de Janei�MEt��ceb�r s�rão imediatam�nte 
, _T?das as reclamaç��s que_ 

� empresa contratada pela_ Pre!e1tu�a 
,r�nsm11idas através de of1c10, à Lig t, . da rede de ilummaçao pu­
� responsável pelos serviços de manutençao 
blica. . I bora ão é indispensável. Afi-

Para que não haja desperdício, sua
d 

co a 
rJos da sociedade. Quanto 

nal, a Taxa de Iluminação Pública é um 
b
os

l 

en
do contribuinte. rnenor for o consumo, melhor para o O so 

------------------------

Sebrae: Programa de Modernização da gestão 
em,resarial oferece 8 cursos de 15 a 19 de março 

Como parte do seu programa de 
modernização da gestão emprtsarial, o 
Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Peqvenas Empresas) e!.tá ofe .. 
recendo uma série de cursos para a ter .. 
ceira semana de março. Os cursos têm 
a du_ração média de quatro dias. Segue 
c1baixo a relação dos cursos disponíveis: 
Nova lc,uacu, lei. 767-7964 

-.. O C!Ue o empresário precisa sa ... 
ber sobre imposto de renda. De 15/03 
a 19/03. 
São João de Merití, Tel. 756,5146 

- Como expandir seu neg6cio atra .. 
vés da importação e exportação. De 15' 
03 a 19/03. 
Queimados, lei. 265.2521 

- Capacitação de usuários em mi .. 
croinformática. De 15/03 a 23/03. 

Para os que estiverem interessados, 
o Sebrae está oferecendo outros cursos 

nos balcões do Grande Rio, 
Tiiuca, lei. 284-5978 

- O que o empresário 1 ecisa sa .. 
b-:?r sobre legislação trabalhí:.ta e previ .. 
denciária. De 15/03 a l 9 03. 
Botafogo, Tel. 286-9891 

- Cus•o x Pre;o: uma fórmula sim .. 
pies para resolver um problema compli ... 
cadc. De 15/03 a 19 /03. 
1 lha do G cvernador, T el. 39ó-6022 

- Telem.u-keting. De 15/03 a 19/ 
03. 

Madureira, Tel. 359-4454 
- Como exercer uma liderança efi ... 

caz nas micro e pequenas empresas. De 
15/03 a 19/03. 
Jacarepaguá, lei 423-4017 

- Como administrar as rotinas de 
pessoal. De 1 5/03 a 19 03. 

MARINHA ABRE CONCURSO PARA ADMITIR 

CIVIS NUM TOTAL DE 667 VAGAS 

Os civis que estiverem interessa ... 
dos em trabalhar para a Marinha do 
Brasil poderão se inscrever a partir do 
dia 1 B de abril, para ocupar 667 vagas 
em vários setores da instituição. 

O concurso, que foi publicado no 
Diário Oficial da União de 26-02-93, é
válido para todo o território nacional, e, 
irá preencher vagas no Rio e Niterói. 
As inscrições no Rio estão sendo feitas 
no Quartel de Marinheiros, na Avenida 
Brasil, 10.946, Penha, de segunda a sex­
ta.feira, no horário de 9 às 16 horas. 

Para se inscrever, os irlteressados 
deverão pagar uma taxa no valor de 
Cr$ 160 mil, para o nível superior, Cr$ 
90 mil, para o intermediário, e Cr$ 50 
mil para o nível auxiliar. A taxa pode 
ser paga em qualquer agência do Banco 
de Brasil. Basta depositar a quantia na 
conta n.0 55.574.007-2, agência 3605, 
para crédito da Diretoria do Pessoal Ci. 
vil da Marinha/Fundo Naval. 

Ao se inscrever o candidato deve 
fevar os seguintes documentos: 

- identidade; 
comprovante de recolhimento da 

tax.a. 

Dentre as vagas oferecidas estão 
divididas para os profissionais das áreas 
de odontclogia, medicina, psicologia, 
analistas de sistemas, engenharia, con­
tabilidade, desenho industrial, no nível 
superior. As demais vagas estão divi .... 
didas entre datilógrafos, motoristas, me­
câ nices etc. 

Para maiores informações, os inte .. 
ressados devem se dirigir até o local de 
inscricão onde estão sendo dadas infor­
m�ções específicas sobre o concurso. 

CAMARA AMERICANA DE COM�R­
CIO - Os profissionais da área de com­
putação e informática que desejarem in­
gr::!ssar na Câmara Americana de Co­
mércio podem ter a chance de ganhar 
uma bolsa de estudos na categoria mes ... 
trado. Os profissionais formados em en­
genharia química e agronomia também 
podem participar da seleção que a ins­
tituição está programando para escolher 
seus bolsistas. 

As bolsas fazem parte do progra, 
ma internacional Follwship, criado pela 

Câ!nara e pela Comissão Fulbright, que 
têm por objetivo propiciar o término dos 
estudos de profissionais recém-forma ... 
dos no exterior e ao fina I do estudo a 
volta de bolsista ao Brasil. 

Os candidatos que forem selecio­
nados receberão custeio para os estudos, 
livros, .seguro ele saúde, passagens aé­
reas e orientação pré-acadêmica e ajuda 
de custo mensal. 

Para se inscrever o candidato deve 
preencher os seguintes requisitos: 

•- Ter menos de 35 anos; 
- Curso superior completo; 
- Domínio da língua inglesa; 
- Experiência profissional de 2 

anos na ár�. 
As inscrições estão sendo feitas na 

Av. Nossa Senhora de Copacabana , 690, 
sala 1201, no horário das 9h30m às 16h. 
Antes o candidato deve ligar para o 
núrnero 236-3187, para marcar a sua 
entrevista. 

Vale lembrar que as bolsas serão 
financiadas pelas empresas associadas à 
Câmara, que pretende com . is�o apro­
veitar possiyelment� o prof1ss1onal ao 
voltar do exterior. 

ATACADO-E VAREJ01 -----�, 

,,. FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCIAS, PEllFIJMARIAS Bl'C. 

J 
� DIMARCO • DISTRl!IUIDORI NIRCIIIDES LTDI.

� - PRODUTOS JOHNSON & JOHNSOH 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
-, 

Rua Luiz Sobral, 613 .. 

r 
Tel., 767.2079 Tel.1 767-4605 

M I R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1,790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:, Rio de Janeiro 
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A CIGANA SE ENGANOU ! 

INDICADOR 
MÉDICO 

PSICÓLOGOS 

CÚNlCAS 

7 NEWTON G. DE BARRos 
Hav,a um ,pê coberto de flores amarela. E 

banco pintado de verde. A cigana, delicadamente ""' 
chamou 

• nie 

- Senhor. queira. desculpar-me, eu prec;,0 de uma 
notinha de v•nte cruzeiros, somente vinte cruzeiros. Se 
te ... se ao meu lado díreito. Oe,xe-me ver sua mão n .. 
querda, bem aberta, dedos estendidos. Fique m �­
calmo, bem tranquilo. Ag:>ra pode falar. 

ui 0 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphc:el 
:.>SICôLOGA CLINICA 

PSI<X>DI'AGNôSTICO E t'SICOT2RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E T'.:RAPI.r.. m: CASAIS 

Hora marc,,da pelo telefo,ie 767-5882 
De 2.• a 6.9-t\ tr::::., c;:i.0 13 às 20 horas 

Convillios: OURO CARD. Bco. DO BP.ASIL. CABERJ. 
PATRONAL, CO�GIO LEOPOLDO 

Rua Pror. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éllCA ALEMÃ ' 
mFrrr 1r-:G r, UA. LTnA J 

l .. ôCULO::! MOD'shNOS 

l 

• CONSERTOE: 
• OFIC1NA PRôPRIA 
e SERVIÇO R.U'IDO _ 1 

·Av"!'Jl.t1õs RECEITAS PARA O MESMO o

�

· 

1 l<ua Utarn> 1,m1uw10, oi - '''"" 19u .. �u 
.,. 

Dr. JOÃO MORAIS COSTA 

UROLOGIA 

OONSULTOR;o 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a s.•-re1ra. à.s 16 hora.s 

Te\. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênlos: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUl· 
DORA - UNIMED - '°'MIL - ADRFSS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE DRADESCO 

RESIDENCJA 

!l�a Dr. Relane Pedro Equl. 237 
Tel. 767-2638 - Nova Igua�u-RJ 

E eu comecei a falar para a cigana. 
Eu vejo uma casa russa no meio da plantação d trigo. Hã um homem de cabelos brancos sentado a so

e 
leira da porta. Lá dentro, a senhora de cabelos branc -amassa o pào de trigo para levar ao forno. E um venr°' �cave sopra sobre os trigais amarelos. Há cabras a mas� tígar a sua ração. Os céus estão azuis. Um azuf mu,t claro prenunciando noite de lua cheia. Uma troika pauº calmamente, com seus dois lindos cavalos brancos. AI� gt;ns mujiqu'!s vão passando -:om as familias �uena 
a caminho do pequeno burgo onde fazem a permut: 
de alimentos dos seus artesanatos. 

O samovar foi preparado para o chá das ci 1co �0,.,. 
A cigana colocou seus olhos profundos e me d·sse, 
- Senhor •. . o �enhor somente vê o presente. /las 

os cig3r,os ve_'Tl o h .. •uro. Na palma de sua mão e .. ta 
e�crito o seu porvir Se me der mais uma l"\cta d� e n­
quenta eu vou ler nas suas màos o seu futuro. 

{Eu não sou fatr11lista por formação al1ankard�c,:ta. 
St fôsse fatalista minha 'Tlao revelar a meu futurc f<a 
t..m determinismo relativo. F.u tracei o meu futuro dentro 
de limites ajustados ao, meL'S •esga•es do pa •• ado e •os 
meus planejamentos f..otur:is. Mas rT'·nha libe,dade sa­
berana altera em segundos toda a "'r,ha vida. Tcdo 0 

------------------------ meu planejarr0nto. A Liberdade ê a grande, é a irnema 
uiacao divina). 

Ap:u-:lh .... / ,,.JitiYO\ - !.cr .. ;:-_; "" 
�! • - Óculo\ - Pr;;.t .s - !'" 

Arrifos P.u:: P,. �rnr: 
T11do Soh-: \' A! LTJX 

b·:. e 

C<tnscnos cm Gc�l- r.lmcsc P_cvc • .l4i 

!PRATAS• Pr�,;o:; esp3�i,i:J 
1 Fa:a R�·,end3dore:; 1 

RUA OTAViO TAROUINO, 1S2 

TEL:767-893.Z 

N. IGUAÇU. C:SNTrO 

E a e g;o-ri l cem C'JU a fa1ar. E1., sab.a qt.,: ,..o mo ... 
menta mais decisivo haveria o pedido de maí!i umJ ,..�ta 
c'evada 

A.. � 1-1 formacão é e "lir:•·,a'. :�a- O senf'.:r �rê 
num Deus úrico. O senhor deseja salvar a infância e a 
�dolescência. O senhor já auxiliou a construçao de 127 
hre para a velhic, desamparada. Agora o senhor q er 
•irar a cria�ça e o adc-!C'scente da rua. Em volta do senhor 
ningué-11 dorme nas ca!;adas em noites de inverno. O 
senhor não que� na�'3 para o senhor. Mas o ce,rhor g�ita 
ocs c:..r 1ções unidcs erJ"I terno do senhor. Sua vontad� e 
mu1•0 firme Ningu,;m torce suas verdades. Agora o 
senlior está ansioso r;:iara ouvir a miriha história. E.,; vou 
•evetar-lhe porque a sua figura humana me insp ra 
rnuita confiança. Primeiro, receba de volta o seu d. 
nheirinho. Nâo me vai fazer falta. Nem ao senhor. Mas 
e,te morT'ento é sag•ado ;,a•, arbo•. e uma Verdade. 
E uma das verda::ies. O senhor é reencarnJcoonosta. Eu 
também sou. Eu foi sua filha. Sua filha na lndia. Meu 
povo �·a r.:-IT"ade. ')esde o :!>culo XII. nos erramos de 
cidacl-. �m cidade. Jamais co�oreendcram a no.ua alma. 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECWIZADO 
COX\'L'I/IOS 

Há uma saudade °"stranha que carregamos. E andamo; 
• NUCLEBRAS 1,usc.;: do o :-r ..>!ivo d 'S!ia saudade. Em nossas barracas, 
• CAIXA ECONOMICA .:m nc 'ias músicas tri tes, em nossas danças S1í'cre· .:�s. 
• SAMOC I Na PJrsia no� dividimos em dois grandes grupo,. Um 

Dr. !VAN roNSECl\ 

ESPEJCIALIDADF..s ODONTOLôOICA.8 

CRO/RJ N.O 3¼ coe N.O 28711547/000t-14 CFO N.0 27 

• Dl::NTAL CARE <J'UPO se esparramou pela África, permaneceodo um 
• VULCA..\I 

l
çorupo no Egi•o. Out o grvpo dirigiu-se para a EuropJ 

: �� BRASIL 
r,ermànecendo nos B,lcãs. Em 1417 e•tívemos na Hun-

• MONTEPIO DA FAMILIA aria. Er, 1422 estivemos na Bolonha. Em 1427 nos 
• PATRONAL IN:?s 

1

-;,cariparios sob as contes de P�ris. No Sécul

.

o XVI v ram 
• FATI.MA ElllPRESARIAL r�r,os de no•·o povo na R, s• J, na Polõnia, na Suec' e 
: �

C
�ED ra lnlJIJterra. Em 1540, Jaime V da Suécia. nos for-

DIARIAME..'ITE D;-8 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt: N.0 2.139 • RIO CL!NJCA.S r·�ff J cartas d salvo-conc.c •• cm 176: l.'Jria Tere=•
MESQUITA - ESTADO DO ruo - TELEFONE 796-280� • DENTESE!l'VES SEDEO i:-·:,1t,- e-"'• -,.,.,--.,o t'"°' q•i•'a ,, ' -)r �m 19�0 

------------------==------- 1 ,1 Pelo 3, t 1t, r,m çr"lJnizar uma dinrs1 3. . _. n,--------------�-....,,,,.,-,.-----i:----"-.-,_-.,.i.--!"!11:m!II St_ve k. slcw, nos Esl ,dos Unidcs da A,-r�ro=�, 
-ª

CORREIO DA LAVOURA 

<." JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POF: SILVINO OE AZEP.ECO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT, 91 - íEL. 767-2725- C�P. 26250 

E PrOR-CWFE 
ROBitJSON BEL EM DE AZERFDO 

D1P.ET1R COI.IERCIAL 
CERSON BEL�M DE AZEREDO 

A R CANlAUCE. SERG,O FONSEC.l��;�����l:��MC�COSO .i\JNIOR, ANTÓ O PAULISTA. llO "-• WESC -IEt.lFELDER. IVAN LEMC,':, SOUlU MAIOR IAn.e FW"lolJ. CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 
-A. •AA .-fRR:AZ. EOU C ,�AlCANTl, H.:eCK.-CAVALCANTI, AnTHUR 8ARRCCO. LUCV-J\IBEIRO 

MAURO RlGO � '-'U MARtA E SÓNIA MARIA OE CARVA HO eARBOSA. 

Anuncie sem 

sair de casa. 

Basta discar 

161-2725

NllTON 
l\.1:ecânicôl .. Umternage-a, 

Pint:.ara 
Ru, Ataide Pcmffita 

de :-.1loraes. 78S 

l\:=rte, ten�c e r'1a'1i .,. o- c•q_.,�s d "C"U':'"S .., ·� - h 
tRed Dr_ .. � C1 .,-s,-"'' C,:3n uma !Jntd e ,adroeira -
muitas v ze-s atn1 o e gane, p :-a um 1.. lt.., lo:Jliz1do. 
l<so cear e em Franca ro lc ai chan"ado :.es Saiotes 
/\.A r:e 

Encontrdi�os mu,t<,s vezes em cavernas da Espanria, 
r �r.,,r1 r -n•e c-mt1,r, �m nômc?.:tes em � Jas barracas. ""ª ,m c gc- moral c,tre des <iuno ,.,u-ar nada 
de al9uém que 'lossua menos bens do que eles. � "'ª 1) 
jü'TI::r. ... roubar aquno c:1..,e não seja de extrema necessi .. 

cfode ·d• A infração de�·e código de ética pede ser pun 

e ''Tl a p•na d@ mcrtA Ou a expulsão do grupo. f0';"" 
�-let. violi:lhtas >f' Voicu o pianista Gyorg1 Cs�

ra, 

r bailarina Carmem Amva, o guitarr"sta Djaego ei, 

�hard. 
é orago de 

Na Bahia e Rio de Janeiro? Santana . eu pai S.Ja predilec;ao. E ela termir,:ou· o se.,J-,or_ foi 
� deixa .. em encarnações passadas. Viva ou morta, 1ama 5 

r i de am:u ...,,�u pc1izinho. �. Adeus 

STUDIO OUALITY SOM 
RPALIZAMOS BJ\ILE.'S HI: 

* ANJVERSARIOS 
* CASM,JENTOS 

* roRr.lATURAS • GfRAL 
* H:Sl"AS EM ' 

ln/ormaçõr, pelo teic/onc· 767 Ol37 

..'..... _____ _:r-:.:_1:A::_R.:,:ll:.,:_)�C:,:ES=· :,:A_R _____ _ 
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A DESTRUIÇÃO DA NATUREZA E 
A EXTINÇÃO DA RAÇA HUMANA 

JOS� OE PAIVA NETTO 
A Legião da Boa Vonta­

de nunca foi contra 0 pro .. l"Jrcsso. Mas contra a PO­l,.irão dos mananciais, a rlerrubada selvagem das flc-ri:>,;.f"""- n f"moorcalha­mento dos camoos. porque a destruição da Natureza é a extinção da Raça Hu­mana. Este pensamento está colocado entre as 'Jin­t� e uma árvores da Super-
. - creche e Pré-Escola Jesus, que a Leg1ao da Boa Vontad: �m São Paulo conseguiu 

:alvar da desenfread� amb,çao ,mobiliária. A todo mo­
mento. o homem, na anS1a desmedida de ganhar a qual­
Guer preço, cava a sua própria sepultura planetária 

A A0VERTENCIA OE ISAIAS 
Ja no Velho Testamento da Bíblia Sagrada, advertiu 

e Prvfeta l�a1as, co�s1derado, o quinto Evangelista, nos 
\ersrculos cinco e se-,s do capitulo vinte e quatro do seu 
atracrdinário livro: 

5 Na verdade a terra está contaminada por çausa 
cos seus moradores, porquanto transgridem as leis vie-
ram os estatutos e quebram a aliança eterna. 

6 Por isso, a maldição consome a terra, e os que 
1'lda se tornam culpados, por esse fato, serão queimados 
e: moradores da terra, e poucos homens restarão. 

O sexto versículo ressoa como afltevisão milenar 
do resultado de um embate atômico, nada descartável 
suma sociedade que já fez eclodir duas guerras mun­
�iais e que pouquíssimo respeito dá à Terra, que ali­
menta o homem dE"sde o seu surgimento. 

FALANDO AOS JOVENS 
Díríg'ndo-me de improviso. em julho de 1983, em

Santo André, São Paulo, a milhares de jovens legioná­
r;os durante o seu 8.° Congresso Mundial, disse-lhes, 

· Na Legião da Boa Vontade, somos a favor do 
p1ogresso. Sem ele, estaríamos no tempo da pedra las­
,,da. Entretanto, que ninguém se iluda. O progresso 
humano tem sido. cada vez mais, o da destruição, por 
causa da desvairada gana de acumular dinheiro e poder. 
� a luta pelo dom inío do planeta, custe o que custar. 
E vai custando milhões de vidas dos preciosos filhos de 
Deus. Ultrapassou os limites do bom senso. Vejam os 
crandes prejuízos ecológicos, resultado de humanas 
afrontas à Natureza, às Leis do Equílibrío que vêm man­
tendo a Vida na Terra por bilhões de anos. Contra essa 
me1talídade desagregadora, temos de unir nossas for­
ça� ,, 

Bem a propósito, este soneto do grande poeta e 
fundador da Legião da Boa Vontade, Alziro Zarur (1914-
19791, 

A SUPREMA VERGONHA 
f�ãe-Natureza eu -- PcPta - sou teu filho, / E em 

teu piedoso s�ío calco. ingresso, / Basta ... me olhar-te, 
e a vislumbrar ccmeço / A miséria sem fim do humano 
Vlho. 

f)cç,;;;ii r""('ntornpl�ç�o pie; '1Uº rPç,re>'"SO / E 6 tir�e 
;;erf § ,,,,- +,'J eu r,e humilho: / Só o homem m;,­
c•Jlc,J esse teu brilho / Com a cínica mentira do pro­
l"'re�sof 

A-te a t•,a bondarle intraduzível / Sereníssíma­
,..,Pnte inconc:;ur\ ível / As humanas qrandezas todas so-­
rr.em. . 

' · - .. -· , • .,.� 
E, ó N1ãe .. NMura. se alqo me envergonha ' Ao 

r:nteml")lar-te Mãe eis a veraonha: / É a suprema ver .. 
n"r.ha de ser hom�m 1 

"Jeste final de milênio o homem tem-se colocado 
r-1:1-�J Of)�:r;Jo da aual terá de sair pelo seu próprio 
�•fo·,.o e mereciml'l�to. Todo dia é dia de renovar o 
�:--� C0�tino. A vida sempre vence. 

lif VP.IE:CHE � ·j 
1 ITAMA.R SERPA tLiJ 
I Amor e Compreensão 
1 Crença no Futuro 
� RUA M•I■ da Alt'1rad9>4�1l3·U.,coll•ltf.L ----

SOB/SOBRE SINAIS 
ADELINO NUNES PINTO 

. Posto o sinal verde pende sobre nossas cabeças. D'.sposto . o_ sinal a propor soluções para os nossos con .. 
flitos cotidianos. Do alto da sua soberania, não dita, su­ge�e .. Democrata por excelência, todos podem respeitar 0 limite do direito do próximo; o direito de quem talvez 
n_em esteja ali para exercê..-lo, mas que existe; necessá.­
rio

'. 
então, se faz respeitar a pessoa e quando esta não estiver, respeitar o direito cabível à mesma. Todos po .. 

dem, n,em todos querem. Por quê? Perda de tempo? 
Alguns passam (normalmente os motorizados) com 

o vermelho pairando solenemente, mesmo se encon .. 
trando ali a pessoa pronta para o exercício das suas 
funções físicas e jurídicas: Atravessar a rua com o sina: 
aberto para ela. A educação ficou na fumaça expelida 
pelo cano de descarga e subiu aos céus, junto com a 
exclamação de quem pretendia, simplesmente, atraves­
sar a rua, Meu Deusl 

Isto é cada vez: mais complexo. Precisamos, pri­
meiro, aguardar que para nós o sinal abra, intranquilos 
pe.des!res; depois, aguardar que os carros parem; se o 
primeiro não pára, o segundo o segue; apelamos para 
o terceiro com os olhos pedindo "pelo amor de Deus 
cbserve o sinal". Ele:, ouvindo a voz da consciência, 
freia. Rápido, alguns segundos somente nos restam, 
atravessamos. 

O que atinge o bolso, ccnsegue maior efeito. Um 
guarda apitando é mui1o mais eloquente que um sinal 
com apenas três cores, pois possui um bloco para anotar 
as multas. Mas não resolve duradouramente o problema, 
que é de educação e respeito ao próximo e, repito, ao 
direito do próximo. Não quero dizer com isso que os 
pedestres são todos educados .. Muitos deles, ao verificar 
sob o sinal ambos os lados que nenhum carro aponta 
no horizonte, atravessa, independente do verde, do ver­
melho ou do amarele que indica o sinal. Quando há um 
sinal, obrigações e direitos são atribuídos aos passantes, 
rrioforizados ou não. Então, o pedestre que hoje almek 
o outro lado da calçada, sob um sinal e o alcança sem 
preccupar .. se cem o direito do outro, motorizado, que 
tem a mesma obrigação que ele, provavelmente arnanhã 
quando estiver na mesma posição, só entenderá o poder 
do guarda, desde que ele tenha um apito e um bloco 
para multas. 

Enquanto i:õ-o os sinais continuam sendo instalados 
e a manutenção 01 mantém aptos a nos sugerir direitos 
e obrigações. Nós, entretanto, também precisamos ela­
borar uma profunda manutenção nos nossos costumes 
e hábitos, para que vidas não mais se percam com o 
simples ato de atravessar a rua. 

EL Y DE FREITAS (LILI) 
(MISSA DE 30 DIAS) 

Espôsa e filhos convidam amigos e demais parentes 
para a missa que ser? celebrada em sufrágio da bonís ... 
s'ma alma de seu querido esposo e pai, ELY DE FREITAS 
(LILI), às 18 horas do próximo dia 17 (quarta-feira), na 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

E desde já antecipam agradecimentos a todos aque­
les que comparecerem a este ato de fé cristã. 

Nova lguaçü, 11 de março de 1993. 

PROJETO E 
ORÇAl'IIEt�TOS 

SEM COMPROMISSO 

----------·- ·=·-""""""''"'""""='�-=� 
MO"✓,EIS 

'aEr p1 
na.nll 

......... �-� Çitfl/:Q. \/AIGl,IAÇ.,I•. 

-� fi� FÂBRICA:Rodovta Presidente Outra. !<m.1� 5 • N IG'Jl\(IJ. R.' 
�� • Tel.: 1s1�ia�1 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
Só PARA ASSINANTfS 

Faça uma assinatura do Correio da Lavoura e desfrute 
de nossas promoções Descontos especiais de 20% 
nas publicações de avisosi agradecimentos, orações, 
missas e anúncios em geral. Gratuitos: notas sociais, 
aniversários e anúncios classificados. Não é uma boa? 
Faca sua assinatura pelo tel. 767-2725. leia e assine 
o Correio da lavoura. Todos os sábados nas bancas. 

O JORNAL DA FAMíllA IGUAÇUANA

INDICADORES FINANCEIROS/MARÇO 
Inflação , , ... , . . . 28,42°1, 
lnflaçáo (atum 12 meses) ...... , . . . l . 197,38�� 
Poupança . . , , . . . . . . . . ... , . , , . 23,9145% 
Salário mínimo . . . . . . . . . . . • . l . 709 . 400.00 
Uferj .................... ..... 535 .294.00 
Unif ........ , . • • ............ , 313.703,00 
Ouro (grama) . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 246. 400.00 
Dólar (paralelo) . . . . . . . . . . . • . . . 23 . 400,00 
Dólar <comerciai) . . . . . . . . . . • . . 21. 529,00 
Aluguel (semestral) . . . . ... , . , .•... , 296, 14% 
Aluguel (Anual) . • . . . . . . . . . 1 , 203,58% 
Ufinig . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 326 . 097,00 
Ufinig (p/pg. IPTU) . . . . . . . . . . . . . . . 201 . 804,00 
TRD /Taxa ref. diária) .. , . 0,998808% 
TR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.B 1 º• 

OBS., Cotação de l l de março de 1993 

TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA 
CEDAE (água " esgoto> 
CORPO Df. BOMBEIROS 
LIGHT (Luz e forçal ... 
LIGHT (Luz e forçai B. Roxo .. 
PRONTO-SOCORRO 
CORREIOS (AGeNCIA FóRUM) 
lELEGRAMA FONADO .. . . 
?ÁDIO TAXI (COOPTRI) ..... . 
RÁDIO TAXI CTRANSVILARDE) 
�OLiCIA MILITAR (20° BPM> 
f'OLfC!A CIVIL (52' DP) ... 
POLICIA CIVIL (53' DPI Mesquita 
POLÍCIA FEDERAL ......... . 
DEFESA DO CONSUMIDOR .. . 
HOSPITAL DA POSSE CINAMPS) 
HOSPITAL DE IGUAÇU 
HCSPITAL ESCOLA S. JOSÉ 

(Mesquítal 
CLINICA INFANTIL (ProntoniD 
CASA DE 5/IÜDE N. 5. FÁTIMA 
POSTO DE SAÚDE V ASCO BAR-

CHLOS ........... . 

767-l79B 
767-019319585/9953 
767-2206 
761-4721 
192 

767-0689 
273-0135 
767-6004 
767-9781 
796-0190 
768-5639 e 767-0293 
796-2331/4537 
767-1918/4826 8617 
231-1309 
767-7110 
767-2334/5151/5159 

796-1117/1756 
767-9794 
767-5110 

767-5743 

TURISMO & LAZER 
TINGLIA - Área de proteção ambiental mantida 

pelo IBA�M e que compõe o complexo da Serra do 
Tínguá, um dos últimos resquícios da Mata Atlântica nc 
Estado. COMO CHEGAI!, Seguir de Nova Iguaçu em 
direção a Vila de Cava e pegar a estrada Federal. Os 
banhos e visitas só são permitidos a grupos de estu­
dantes e pesc;Jisadores com autorização prévia do Ins­
tituto. Telefone do IBAMA, 224-6214. 

JACERUBA - Vilarejo do distrito de Vila de Cava. 
O banho e incursões pelos riachos são permitidos, desd� 
0ue se preserve o ambiente. COMO CHEGAR, Seguir 
"té o centro de Vila de Cava e pegar a estrada de 

Jóceruba. 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos não estão 
incluídas na reserva Biológica do Tínguá. Estão abertas 
a banhos. COMO CHEGAR: Seguir pela Estrada de Adría­
nópolis e pegar o caminho das cachoeiras. 
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•íl
U CONV�NIDS: INPS. JPASE, POLfCJA M1.IT AR, 

CORPO DE BOMSEJROS, C/>SAS DA SANHA, PETROBRÁS, 
11. MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES. COMPACDR, FêORSAA 

Jllll • VIGNÉS.A., MINIST�F-110 DOEXÊRCITO. 
<;01 ,.;e SSIONÁRJA DOS SERVIÇOS FUNEAAAIOS DO$ 

1!11 

CEMITÉRIOS PÚBLICOS OE 1;ovA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
ji:

j 
RLJ��L���:'.;à��);;;.:���;��i4�ÇU 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 1 

Lmgüi�!��� d:��� q�}��.'.�ueijo ca- r 
valo, queijo pro--colone. mussarela, requejjão, manteiga, 
medalhoos· ( filê mingnon, peito de frango, kmbinho 
de porco), lingu.1 recheada. massa para quibe pron­
tinha para fritar, rocambole de frango, lombinho de 
porco recheado etc. 

ENTREGAMOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 
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'ouE SURJA _EM MIM UMA OUT_RA MULHER , . i 1  
ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

A luta é grande, 0 inimigo está com as armas a pon-

1adas; vencerá o melhor. 

A mulhet, quando res?lve dizer ª. que veio,� dimi­

nui O horário do uso do ' ave�tal su10 ,?ª. ovo , 1º9�,
' 

fora no lixo a coroa que a 1mpoe ser a . rainha do lar . , 
determinar :, sev futuro e garantindo a sua parti­ª. ous.'.' 
at'va numa sociedade onde viver é estritamente cipaçao I 

d · 1  misterioso e quase problemático, depende aqu,  � que 
se d íspós a fazer e estabel<;>cer para s 1  _um_a série de 
circunstâncias que lhe cu�tarãc;> tod.o� os 1ncomodos da 
mudança, inclusive a presença do 1nim190, tudo estaria 
.:penas no início de uma .nova e audaciosa vida. 

o inimigo está dentro dessa mu.lher, e divide-se 
,:ariadamente, pois ao longo de �ma vida prec�nce,tuo­
samente administrada restou muito pouco a nao ser o 
.,,edo de avançar um passo à frente. O receio de buscar 
dentro de si informações outras. O desconhecido Ih.e 
iira,[ia tqda a cora�';�· 9,s ta�u.s, que são a . s�r:nen!e ,:na 1s
dnt�a dá sua árvorl' �enea1�9f,ª• � autç,reprf'v�çap 11l n­
'" à repr6vação toletiva, sio fatores .desal'l1maddres, e 
uma sociedade inteira, repleta de defeitos que Ih: apon­
·dfãO O dedo e darão ordens, sobre as qua,s n�o _ten­
aria transpor ... se. Não haveri-3 inimigos piores, sao 1nv1-

. iveis e perseguidores, estão observando cada ato e pos­
suem O pleno poder para reprová-la, levando-_a ao con;­
oleto sentimento de culpa, pelo desejo de virar a pa­
J ina e conhecer novos caminhos e um novo aprend1-

�adQ 

A medida que O tempo passa, a situação vai . se 

oefinindo mais. Ou ela pára no tempo e deixa a vida 

,Eguir em frente, ou abre a porta da sua casa_ e ca­
minha em direção ao chamado que o seu coraçao res­
ponde amanhecendo a cada dia d iferente, reunindo em 
si car;cterísticas que a vão tornando uma nova mulher. 

A mulher não se permite ava l iar a sua própria 
força . Claro que não é a força física, mas sim a sua 
perseverança e realização dos seus ideais diante de um 

mundo tão machista, onde a criança e a mulher estão no 
mesmo plano de opressão, submissão e obediência. 

Dentre todas as expectativas, principalmente o de­
<eio da conqu ista, que se argumenta ser tão especial­
.rr.ente necessá ria, parece não sobrar tempo a d iscussões 
;)ara temas demais 'jmportante·s à íntimldade e inquie­
·ude da mulher. Ter'nas estes - a sensualidade e a 
tensibilidade. 

Todos sabemos que o prazer sexual, pa ra ser com­
nleto e fantástico, deverá ser dividido entre duas pes­
, oas. E a mulher recebe o homem para ju ntos comple­
ta:-em-se organicamente, po is o seu orgão, através de 
-'ma natureza muito generosa e anatômica, se deixa 
completar adequadamente com a introd�ção do órgão 
d o  hcmem unindo. os num só corpo, num só êxtase. 

CL-CWSIFICADOS-CL 1 ' 

MARCIUO ' QUARESM! ' IMóVEIS 
Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

Fazenda em F�r�ed'$o -
a.m - 212 alquelres f/300 mil 
pés de café, 20 casil:S de co­
Jonos. uma sede· 'é tlldHa�o 
�ompleta. 

Adto. 3 quartos, na rua Má­
.rio Guimarães <antiga San­
TJs Dumont! o0 -05, e/ 120 
m2. 

�'\pto. 1 ª locação, C/3 quartos 
na rua Hermida Cerbino n° 
70 Cem frente ao Disk Ten) , 
com 120 m2. 

Leblon - apto c/2 quartos 
- 80 m2 - rua General Ur­
< . .l!,i..;.l., em frente a Praça An-
1 . J de Quental 

,)anema - sobre-loja, 3º r,av. 35 m2 na rua Vise. Pl­
rajã, ao lado das Lojas Ame­ricanas, e/ Antbal de Men­donça. 

n.pto. térreo - comercial -
Trav. Quaremas, ao lado do 
Sob'•· 

l apto. cobertura - 300 m2, 
e 3 quartos na rua He-rmida 
cerblno, 70 fe-m frente ao 

Dl•k 'Denl . 

Leblol' - Jo.sé Ltnnates e/ 
Del!irtl Mo,eira. Vista pro 
maç, 3 quartos todo decora­
,W •��1>suité. ' ' 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos e/ gara­
gem de vista pro mar. 

FLOn•lpi\, - J!lUA. Apto e/ 2 
quartos, toda lnfra-estrutúra 
de hoteJ. 

D I V E R S O S  

Bar & N2staurante. Insta­
lações novas e aconchegan� 
;/as, Estrada Plihlo Casado, 
n• 5. Te!.: 767-3367, c/Lu!Za.
Domingo, segunda e terça, 
das 8 s 20 h_oras. 

Bar e Mercearia. Rua Anto­
nio José BitteDcourt, l.516 -
Nov� Cidade, ,m frente ao 
Colégio Nilópolis - 6 Portas. 
Aceito oterta, imóvel ou cano. 

Forno de pizza a gás. Cr$ 
2 000, 000, 00. SanduJchelra 
P<>r Cr$ 1. 500. �oQ;,oô Te! : 
767-0303, ' 

FISIO'rERAPEUTA 
Especializada em AVC's 
(d�rrameJ. Atendo parti­
cular, Tratar p / telefone 
768-9632 - Ora Angé, 
l iu,. 

Um número mu ito grande de mulheres, por inibi­
ção, medo de perder o homem, receio de virar piada 
junto às outras mulneres - que passam pelas mesmas 
çircunstâncias -. mas principalmente para agradar ao 
homem � não a si, finge o orgasmo e permanece , frus, 
trada uma vida inteira, transmitindo essa frustração às 
suas filhas mulher.es que amargarão esse fardo às gera­
ções femininas fú•uras que continuam exercen<:lo so­
mente os seus deveres, passando por cima dos seus di­
reitos na hora do amor - direitos pelo menos de igual­
dade. 

Sem falar do mistério que as mulheres fazem quan­
do SP toca no assunto ºsexo". Porque, a bem da ver ... 
dade, muitas desSa'i representantes femininas não co­
r,hecem direito o seu corpo e por is�o afetam profun­
damente o seu desempenho amoroso. 

I nibidas são muitas m u lheres, pois não se atrevem 
a convidar o parceiro, deixam essa t�ref� somei)/� para 
ele, que naturalmente devi) sen�ir o seu sobrecarrega­
mento e incumbência de sugerir que está na hora. Tal­
sez pelo fato dessas mulheres não sentirem prazer na 
hora do ato, no que elas dão graças a Deus quando 
menstruam ou quando ele está cansado, indisposto, ou 
chega mais tarde e ela já encontra-se deitada embaixo 
aas cobertas fingindo dormir, e caso não tenha des­
culpas diante da vontade dele, apenas fingem e torcem 
para .acabar o mais rápido possíve l. 

Porém, quando essa mulher se descobre fêmea e 
realizada, tudo é muito diferente. Quando ela se deixa 
sen,tir, plenamente consciente, a beleza que é o rela­
cionamento, e percebe todo o universo 9.ue representa 
e seu çorpo, seduz e se faz seduzir, encantando e se 
deixando encantar. E mais: a importância no seu corpo 

de uma pecinha fundamental ao prazer - o cl itóris -, 
que, !untamente com todas as zonas erógenas, faz a 
mulher ser protagqoista igualmente ao homem nos mais 
i ,  .sinuanr�• W,?PW/)1º� do . niais sabor?'º. romance ' de 
leito, a lãm da s•Ja fel1c1dade de contnbuor automatica­
mente para a felicidade do homem que conscientemente 
e realiza. 

A mulher deve, é óbvio, ser exemplo de luta e 
força, mas como muitas são as faces do prazer, a sua 
satisfação física jamais poderia ser esquecida e passar 
desapercebida, pois no mundo precisa que surjam novas 
mu\heres - sem frustrações ou falhas na expectativa. 
E quando a mulher ama, sonha, luta, e até transgride, 
realizando tudo ao seu redor, tudo acontecerá diante de 
um estado completo de confiança e notabi lidade; sem 
r,enhun, resquício de prepotência.  

E a mulher que conseguir (ea l izar,se principalmente 
como mu!her e fêmea, com certeza deixará sua marca às 
gerações fut•;ras e registrado que ser mulher, indepen­
dente ce qualquer outr.a circunstância, é algo notável .  

RODA O MUNDO, RODA A TERRA 

IVA BORGES CARDOZO 

Roda o mundo roda a terra 
Girando sem parar 
De cabeça para baixo 
Você não vai ficar. 

Não importa o que a natureza faça 
De cabeça em pé você vai ficar 
Só vai virar cambalhota 
Se você quiser virar 

As cambalhotas da Vida 
Você não vai querer dar 
Firme tem que ficar 
Em pé você vai andar 

As cambalhotas você vai encontrar 
Você vai aprender a desviar 
Longe delas tem que passar 
Um caminho firme trilhar 

Você não pode fracassar 
Firme tem que estar 
Os obstáculos saber pular 
E as cambalhotas saber dar 

As cambalhotas da vida 
Até é bom encontrar 
Pra você saber se virar 
E um homem íntegro ficar. 

LICENÇA DE CONSTRIJÇÃO, Ll::GALIZAÇÕES 
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CORREIO DO DISCO 
MARCOS E MATEUS 

JARBAS GONÇALVci 
MARCOS, 1,7 anos, toca vi�lão, guitarra e baixo desde criança e 1á cantou em mu1tos shows e comici �MTEUS, 26 anos, cantava no coral da lgreia de Oivin°.;· i:,olic, a 1 00 quilômetros de Belo Horizonte. Eram amigo� t: se encontravam em todos os eventos musicais da t!ade. Até que, juntos, fizeram uma versão para a mús�

­
··Alone", de B. Steinberg/T. Kelly, "Força da Canção" ª nome que a versão ganhou em português, entrou 'n� coletânea Brasil Rural, lançada em 9 1 .  Foi o sucesso desta música que !(;!vou a dupla a uma carreira nacional ultrapassando os limites de Minas Gerais, onde já era� bas,tante conhecidos. Outras canções, sempre románti • cas, começaram a chegar para serem interpretadas pela âu.pla. Em Retrato da Vida, o P'.i':'eiro pe.la Warner, que fo1 produzido por Paulo Debet10, a dupla interpreta "fele. Um Pouco Comigo" (Elias Muniz e César Augusto/ "Pelas Vertentes da Terra" e "Cheiro de Paixào" (Paul� Debétio e Paulinho Rezende), além dos clássicos da MPB. 
"Solidão à toa", de Lindomar Castilho, e "Serafim e Seu; Filhos", de Ruy Maurity e Jorge José. 

Para alegria dos fãs de primeira hora, o sucesso "Força da Canção" também está incluído em "Retrato da Vida", 
BANDA OLODUM 

"O Canto do Olodum" revela a maturidade musical da Banda que tem sido a principal fonte de insp'raçào 
do atual movimento baiano, de onde surgiram os sons da 
Banda Mel, Daniela Mercury, Banda Beijo e Banda Che,. 
ro, Gal Costa, Lecy Brandão, Paul Simon, Herbie Han. 
cock, Wayne Shorter, Jimmy Cliff, são alguns nomes 
nacionais e internacic.nais consagrados que se renderam 
ao som hipnotizante do Olodum e usaram sua batid; 
inconfu nd ível em seus mais recentes traba lhos, que en. 
cantaram o Brasil e a Europa no ano de 92. O sexto lp 
é um convite à dança, à imaginação, e tem um jeito de 
l iberdade com a força de Olodumaré - palavra em ioru. 
bá que significa Deus. A rec riação do espaço vital, e 
Pelourinho, o Pelô, a conquista das ruas, o Rap, o Reggae 
e o samba-Reggae. 

A música do Olcdum permanecerá como face reve, 
lada da nova Cara Negra do Brasil, para o mundo. 
DISCO DE OURO 

A SOM LIVRE mais uma vez arrebenta a boca do 
balão com esta coletânea que reúne grandes hits que 
foram estouro em execução em todas as rádios que to­
cam músicas internacionais de primeira qualidade, e que 
agora faiem parte de um único Lp. 

O disco tem todo tipo de som, que vai de ERASURE

(Leve to have you)1 passando por MCL (Biame it on the 

Samba), o sucesso díferente que mexe com as pessoas 
EI. GENERAL (Pu Tun Tunl e o estourão funk de TONY 
GARCIA (Take me in your  arms) que até hoje toca nos 
bailes. 

Na área do rock temos o JESUS JONES com (Righf 
here, right now) e ainda a revelação do ano de 92 SKID 
ROW (Wasled time). Tem a lentinha de STEVIE B (Be

� 
'cause I Love You), o sucesso latino de FANIA ALL. STAR. 
(El ia Fue) e o hit dançante de ANOTHER CLASS (Ride like 
the wind) que continua balançando a galera. 

Este é realmente um lançamento de ouro para você 

SHABIIA RANKS . la O Cil/1tor jamaicano Shabba Ranks, conhecido pe 

gal�;a fun� como Mr. Loverm9n, é o novo Rei do Dance­

hel l ,  um gênero de reggae que faz uma mistura de rap 
soul music e dance. 

. . H u Tudo começou com o seu sucesso de estreia, 0 -

secal l  e. a sua batida característica que tomou conta das 

pistas de dança . . ai,o seu hit Mr. Loverrnan é uma das m�51cad; 20 
•ceadas nas nossas rádios FMs com uma media

d. do 
�xecuções diárias. Shabba Ranks está também ,tan 

a moda entre os ·1ovens com seu corte de çabelo geome-
d t o que o torn• 

1 rico e um ape'o sexualmente aQçan e. 
ão _ 

i rresistível é uma vocação total para a auto-promoÇ 
. 'Sh bb " ·o .,e suas musicas. 

ele sempre gnta a a no mer "' , d s anha-
0 seu novo disco X-T ra Naked e um O 9 

dores do prêmio Grammy deste ano. 

FAROL DAS TINTAS

V::NDE SEMPP.1 POR MENOS 

TINTAS • Ól EOS • PINCÉIS • ALVA:ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA;ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

L� ..,_ ·cr Lt<l�­Li�J Contabilidade Nelson ournl -

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS -
RREA TORRES. ESCRrTÓRIO: RUA PROF' VENINA co
7 

17471767. 7621 
230 - 10" AND,.R - ,TELEFONE!. 76 

(SEDE PRÓPRIA) 

• 
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CORREIO DA LAVOURA 

Irio �xxffOJ:niiti 
Ciq.lRR\SCO

l:\dame Churrasco Rotativ0 circulando na piscina do 
countr.f. na quarta-reira. chamava ri n.tenção: estava nortda. 
dos pts à cabeça Turbante cor-de-rosa, canga vermelha e 
1Uâs. sandali:u em tom atul claro e &uper maquiaà:1. Resu-
111,lndo: a perua de sempre. Um grupo de cavalheiros no bar 
na de tudo o que ela fazia. Pobre coitada, não sabe o quan�o 
<' rid1cula. 

C-\RRO DE BOI

A chuva foi tão fortC' mas tão touca que não Impediu a 

f ;ta fHhadisslr,1a q\.;;, aconteceu em caca de conhecida fl­

pira do soça1te Nao vou citar o nome pois t'la me pediu 

�-ra não faze-lo. Os convidados que circularam eram todos 

ti 

rores com ã voz esganiçada e S('m talento. Brastl. mostra a 
tua cara ! • .  

POIS É 

Enquanto as outraii: cervejas e cervejarias brigaram e 

continuam �e engalflnh3ndo a mll, a l<alser ficou na dela 
e 1ez um super cspetãculo de organtzoc:ão, sem balxartâ, na 
maior calma do mundo. Foi a grande Vt'nCt'dora d 1:.se pãreo 
de brigões . . .  Onnlela 1\fercury. Ninguém aguenta mals ouvir 
"o canto dessa cidade sou eu '' Um horror Ela fez uma 
operação dia desses. mas acho que cperou tudo errado. 
Tinha era de trocar as cordas vocais para privar-nos de suo. 

voi esganiçada. E depots, lógico procurar outro repertório, 
com a máxima urcéncta. Parec� uma gata miando quando 
canta. Acho Miss Mcrcury o fim. se dependes�e de mim. não 
venderia um disco sequer . . •  Enquanto is.so, tanta gente de 

valor por ai sem conseguir gravar Pois é 

CLl'BE 

mv.fWOANlJ O[ hlOUBUS -IIO'IA u.�·RJ.

Cli.C.\MF13J203557/0001·53 !llSC.EST.63198 435 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

GRUPO PIRRAÇA • CONJUNTO COPA 7 

Malboro • Flll-,os do Forró e Gloo's 
Damas grátis até as 22h30m 

Todos os dcmingos, a partir das 18 horas 

O Melhor do Pagode - funk • MPB e Regae 

- Damas grátis até as 20 horas 

< 1prr colunáveis. Uma reunião chiquérrima �ue há muito 

tempo n.io at"ontecia nas cercanias ca·riocas . . o engraçado 

da fe:sta ,·em agora. A estrada que lrva ao sitio estava sim­

plt.�:nrnte intransitãvrt Lama até o pescoço. Minha nmiga 

tmerr..ma não se fez de rogada : todos os convtdadcs foram 

h.!....�J"Ortados pt,r uma carroça (naturalmente rnfeitada com 

m,ui•.,t;.S fluc e Iaç:irotc "comme il faut") Até os boi.:;

lr'ft!. lm lac;-:otc:s na cabeça.. Um debs comentou: "Era �, 

, q:.:.� 1alta,·!l, sempre ful boi de cnga e ogora no flm da

,·.::..i bicha e tenho que andar de laçarotes". M vacas que 

<' tar m o110 1a.d( niio fa.lar2m nada, apenas ttcaram em sl-

1 ·-:i, 1 A (e •.1 foi u;-ia maraYilha.. Do salmon ao c:1xia:-, 

cJm prato..'- quentes e frios. E a chuva caindo . OS co.rros.

1 :i. e da �oc ... i mlt: de doís quilOmetros ta chuva impediu que

e�· .. ,.�cm mais perto, era impos11i\'ell , ficar3m proteg:dos 

O Country Club do Rio de Janeiro (O n1ais fechado da 

América do Suh é inquilino da Sul América. f:. é no prédio 

da empresa no Rio que funciona o restaurante exclu:;ivo dt')s 

soctos Aliã.f, uma beleza o lot"o.l • e � cç!lüd� é 1.1m h1xc. 

Tratar.do da renovaçao do contrato, a direção de clube so­

llti.tou à sul América que seja estipulado um •·aluguel �im­

bo .1.co·• Sinal dos tEmpcs Pntre os f, .03 e poC.ero�os. A 5,1-

t11a,;ão n:i.o está fÃ.cil ! 

Rua Bernardino Melo, 1 835 - Nova Iguaçu - RJ 

YIPS 
Jr 1•r..nde equi�e de segurança • Valt:u. 

FEST.\S 

f,::lr,:'"' e Alcx..:i.ndre Azerrdo, da x�nd'9.·c�r. �m tempo 

de 1t t 1. Na..s;ceu ma.s uma fiJhota Alrxan�ra Foi em pkno 

C.:i.rüa� Tome,o de canastra paraguaia movimenta o C'le­

t;:.. t CountQ, C'ub neste maio vindante Cm p� -·o inte­

ligente com uma mulhc-r fantast1ca· Myri3m Somm�. Foi en1

ca: d �01 m;i1 e Lulu Barbosa, com um grupo de amigos 

c~rc �rido no dommr.o de !ol e mui-!> t'llor Dr Carlínhcs 

aJudan 1o 'l rer•·tE'r Tercsinha Morei.ra. Riqutnho, que nas 

� :- v �as e chama George Henrique �1oreira. :lpre':ien­

+ando a nova namorada, Creu5.a Alarc5.o Sobral. 2 4,:r.plt•a 

de empre, Etcvaldo Brandão, muita. multa gente conhrci-

Do lM.r J d1· Nor.:.ia fui \'Oando para outro compro­

m"- o: a f· t ,3 n"'• iéJ.de de JorC.,, Ltiiz e L0�·a Cus >im. 

Fal ... G �tm e ta\"a" 'fedo mundo c-onhrcldo. mal.. de du:!f tos 

(.;..n •• J:....d--- R>-C , e_ Jrr.is;:.J e chope noite adentro , Da 

f t n �:, pa.ra O •ro addrP!i , a nova idade de Pedro. filho 

C Fat na e i· Ewrn� , da Serv Sempre. Um festão! Amigos: 

Gente ,·.µ que revl na mo·,•imentação no u1timc final de 

s.:mana nas e tiocas anda.n;"' 0 casal Ricardo G�spar (ela

divina em roupJ. nreta. linda, linda\ Lucir Ide brnc-01 e o 

cieputado federal Nel.!-Cn Bornier, am!go3 queridos que c.,ta­

vae1 cem Mar1a Luiz:i. e o vereador :'.Iá!io ::-Iarquc.-s (e.:es Pm­

b:i.rcam para tour europeu em fa'ls de abri'. !forma Barbosa

embarcando para a SuírJ. em m:Lio . Isabel Fernandes, de

"ermelho, roupa de couro com franjas, uma graea ,van­

dcrlcy suppo e toda a mobilia . .  Mauro Miguel e familia­

res . . .  Prefei.t:> Altamlr Gomrs íde con�unto cinza, camisa 

clegantérrima) . Nagl Alma\\-y e Sebastião Corredeira e o bont 

papo de �empre . .  José Montes Paixão e as novidades polí­

t1r1...". . PriscHa Villanova com füha a tiracolo, ela. contava 

do trabalho na Secretaria de Educação de Belford Roxo. onde 

o Pre•eito Joca está botand todo mundo para trabalhar, do. .. 

otto da manhã à.s cinco da tarde. 

p • jns o , d a beleza de Eliana Nunes pont firando,

a l .. . C 1n.. D .;011 e cda troupe. Eó.....1,r:- c n •!0-

1 - , rr p ., _ ,, t � tnüm ta que se esten_ 1 P la r.1a 

t - , · Qc.:..tr t-o. da mt.nhã e e�U.vamos no Re�

t •r n:.e n,c-11 ite: ca a 1prrlotada, pois só fur.ciona de ma• 

dr .1;;: J. t. 1:. ;i1 cJas n.r ,.. :is qu .. +rabalham ,..om lotaç�o

e -o• da d.e ..... 1s r'c ·1ma hC'r'l da m:.ln't:: A "."asa ftC'h:J. 

;,. e 1 p .::i.::o , oito or - do dia !il'LJlnte, c�m o sol

s: "' 1p: r .  D ,, :s ind dtzem que a vida de colunist�

t. �rn m.ir d,., ro •. ,:1 dia a t no:-, rodopiei n1. grande festa 

(:_ 1.> t� 1e de 1.1,11ra, filha do casa� Ma\r Rosa. Pouc::1.s 

v�z,. v1 t -.,u tn.o�domla e uir-i organizacão üo perfeita. 

t.1 cnm to· -" en�_ld.::... br .1ncas, décor todo e:m cor· 

� -r .., <iorc ")Or tlda parte, equipe de garçons atentos e 

cd· - "' , r nt1do p o m:utre Mário. o que por si ó Já 

l :'lt _ de e:: .. , u ... olo Mart n,.z de para1>êns.p lo r,\•cnto. 

l ,:• :i ::ill . Da f.. :i. de M.;....:-a rum y .. ua er jurado de "'-:;i 

c,n-ur � de 11. Pr firo nem falar de tt:1 restilo, pois sai 

pela mi ade necidtdamr .. tc nào gosto de cotsa.s nul 1eita.s 

<. de bagun .. a 

TR\N',..\S E CARETAS

O: h.:men s�o dua.s veus mais intiéls do que e:.i mulllc­

ªi" nô() e t ·1do obre a vida St"xual dos franc e.s (pes-

0.'- .1 1dt r.. im \'"llvcr -0 de 20 mil pe ,oas J;<·runda a

- 1.- e fr cc �4 e'll mt-dia 12 parceiras durante 

1, v d e i'.l� frar. 3 2 o Bra.:l, B Colômbta r Trl-

n d 1 .. e fl: 1 ...:'S em que as mulht'r<'s ceadas declarar:.un 

t f e 1er.." .... r:n uas rebçóe3 aexual: setttndo 1>n-

CJ Jt qur ;i1 Unive- dade M John Hopkins está re:all:l.a.ndo 

< J 44 r Sf' A bras,lt"tras t.!m a maior méd!a; otto n· 

::1 A ::i•nor 1c re:;Utrada em G;1.na 1,2 reiaráo 

• l .
:11.\RIT,l \ 

BRA \' A GENTE

Brilhante cirurgião plástico, Jose Maria de Azevedo, dina• 

ml'z---do o scrv'. i dt· c!rnrg:a do Hc•pít:il Carlos Chaga com 

a relnaugurn .. .-o do Centro Cirúrgico. Movimento dos maio­

' e:; por lã. Boa . . .  Um papo com O sempre empresário Car­

' -hos soares. ( x.celente e grande figura humana. Um homem 

batalhador r que merece todo o aplauso do mundo pelo tra­

balh ':1,Ue dr.;envolve com seus artistas contratados. Falnr 

CC"Il ele prr-r'!'!-- srmpre resultados poslcitovs 

CHICO ,\NYSIO 
Cecilia Borges dividindo o tempo entre o Rlo e Macaé, 

onde tem um grupo de amtgos da melhor qualidade. Ela con­

ti:-ma: ··E:;tarel n chá do F.•to Pilace em malo e na feijoada

tradicional' Chico Anys!o, em dois shows, "Diálogo 2", na 

r.ioSJ.mpa, ._ i 16 e 17 deste març.q. Sovo ,sre.tàculo com que 

Ch1eo Anysio j;.i. percorreu todo o PJ.1.:: O publtc-> adora os 

show: do mair humorista do Bra:. 1 . Tom ca,·alcante, por 

rua vez �be u. cena quatr"l dl:ls cte abril 12, 13, 19 e 20. 

devtndo \'oltar no finJ.1 do mb para m:its duas apresl'nt:1-

r")e1. ?I.U..S sobre tsto cu falo depoi., .. � c1.ln.:.1 

l - E111prt'" ... lo M. Arlindo fqU(' ti·m \l ,11 "Cdt de JiU­

pe-me cados no R�o e cerc��1t!.!' em r1t, de tdadt.. neva. 

Já aconteceram quatro festas e t>.sta cem· na �Ja segue roll'." 

Janse:i cruplm e Guto Sant.ina para Fort'llecza, onde vai

acontecer o ... ., l te t;.o. Ar-ho q..ie aepols d -i "-uc m msl.s cn­

memora aou l' 1 e Emll1nha Barga. 

:? _ F .=.r nialo o Festival de junho vat começar em mato 

e�te ano � !t> estrndt'rá uté Julho: fe1Joada no Hollywood 

PL,Ço Club, o churrascu c-:n e!tlo badalado, o chá no Rio Pâ­

lace, 0 ,u er ,:J.nt .. n:i ••A Desgarrad.ll", fm Jpant!!l!. e m&iS

f· "'1 l' 1t1a r rb '""'l di3 deç;e!. na !.13n('hetc. saudade 
� 1 L d d :-a Uma lnjustlcada no mundo do dl.SeO. 
'\oz lmda p: vfü -;Jad;t devia e_• r nu paradas de suce� 
1.. t' • > t q1 e morar em lfagé. l!olada ,,m um slt1o. 
r r.J. e iiO de t ..,,�lho. Deveria ter feita Ju:tlr;a pau M:2.rUla 
1: rbo a. Me deu vontadf' de rhqr:i.r. pc,r \'tr uma cantora 
do port dela largar a canr\ra e trabalhar longe do Rio. 
Enquanto IS20, essas d:antelas mncurls da \'Ida flturam hor-

e mal 

3 WUml' Oullhe-ro.• Pernnndc· e ülsell• aul1hcrme 

oantr:r Mello neC: rtiJJ) l>Jrjl nao f:&Jir ll\�• ll)f'U. deaos come­

• m � caçar e eu tenho qur. contar do ac!dr� , � B�r .? Elas 

têm até ,11edo de- rt'prf'�liaic por art1• d r · t• 1m•PJt \ Não 

df'vi-.... ., levar a trlc.. < -ª gc Jtt que tem L!\'e,..1, elas :.o � 

d�rosa.s, bCJ"1t 1s r rc-a, e q\le d:me o r 

PARQUE DOS BRINQUEDOS
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA ua-EnPA:IE, 33) 

�INOUEDOS NACIONAlS E ESTRANGEIROS 
PAPEIARIA E ARTIGOS PARA PRESEmES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

O Henê qu� vai '[�c;[lr

n:e sua cab.3�7'3i --
._______ ---

B'üLÍJRii�K  
\ 

& 
L J  

Bar Pi1Zzâria 

AMPLO SALÃO C/ AR CONDICIONADO

SOM AMóIENTE 
;.,1 1  ' 1J J . 
r.spec,alidade à ,ta ,ana 

Lazanha, Patincgi:lna. C;1nelone é Raviole 

Sorvetes e sabremes<1s especiai� 

1 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM !

R0A f.RlUúOSO �At-!GEL, 279 1

TFI HílMF , 7117 WA�



CBF DIVULGA PROGRAMAÇÃO DA 
SELEÇÃO BRASILEIRA PARA 93 

MOSCOSO JUNIOR 
Toda prograrr.ação da Selecão Brasileira para a tem­

r-orada de 1993 já foi definida pela Confederação Bra­
sileira de Futebol (CBF). Após reunião na entidade, todos 
os planos foram traçados cuidadosamente par� �ue a 
'.eleção dispute a Copa América no Equador, _eliminató­
rias do Mundial-94, US Open, nos Estados Unidos. além 
de amistosos. 

A CBF divulgou com detalhes o calendário da Se­
Jeção Brasileira que terá de ser cumprido este ano. A 
i,r;meira partida da programação já foi realizada contra 
d Argentina, em Buenos Aires. quando houve um em-
1:.'la1e em l a l. Veja agora o restante dos compromissos 
c'a Seleção Brasileira: Março - dia 17: Polônia (amistoso 
em local ainda não definido). Maio - dia 17: convo­
cação (Copa América, no Rio); dia 24: apresentação (Copa 
América - Rio); e dia 25: treinamentos (Copa América 
-- Rio). Junho - dia 06: Estados Unidos (US Open -
�m New Havenl; dia l O: Alemanha (US Open -
Nashington); dia 13: Inglaterra (US Open - Washing­
ton); dia 15: abertura da Copa América (local indefinido); 
dia 18: Peru (Copa América - em Cuenca); dia 21: Chile 
.Copa América -- Cuenca); dia 24: Paraguai (Copa Amé­
rica - Cuenca); dia 26 eu 27: quartas-de-final (Copa 
,\mérica - Cuenca); e dia 30: semifinal (Copa América 
-- Guaiaquill. Julho - dia 1: semifinal (Copa América -
Guaiaquii); d;a 4: final (Copa América - Guaiaquil); dia 
i O: Colômbia (amistoso na Colômbia); dia 14: Colômbia 
.amistoso em Cáli); dia 18: Equador (eliminatórias no 
�quador); e dia 25: Bolívia (eliminatórias na Bolrvia). 
Agosto - dia 1: Venezuela (eliminatórias na Venez•Jela); 
dia 8: adversário não confirmado (amistoso no Brasil); 
dia 15: Uruguai (eliminatórias no Uruguai); dia 22: Equa, 
cor (eliminatórias nc Brasil); e dia 29: Bolívia (elimina­
'órias no Brasill. Setembro - dia 5: Venezuela (elimina­
•órias no Brasil): d;a 12: Colômbia (amistoso no Brasill; e 
dia 19: Uruguai (eliminatórias no Brasil). Outubro - sem 
dia rr.ar.:ado (viaqem de observação ao exterior). No, 

vembro - dia 17: Alemanha (amistoso na Alemanha. 
!Jezembrc - dia 16: adver$ário não confirmado (amis­
:oso no Brasil ou exterior). 

Vamos torcer para que este calendário seja cum­
Nido com eficiência por nossa Seleção. Até porque o 

:�ndial-94 está bem próximo, e, portanto, esta progra­
·-nacão tem de ser muito bem aproveitada. Ê dela que 
, ai d"pender uma boa atuação da Seleção para chegar 
ac titulo d2 tetracampeão mundial. 

ALEX, PARABtNS !
l\ntes de encerrar queremos dar os r:o:;:os parabéns 

<)O jovem Alex Moulin. Torcedor de coração do Flumi­
,,ense FC, Alex completa neste sábado 16 anos de ida­
r.e. Ele estuda na Escola Estadual Califórnia. O aniver­
·ariante já avisou que não vai perder o Fia x Flu deste 
dombgc, no Maracanã. Felicidades, Alex. 

/>(:,, 

ru·m NOVO ·coNCEITÜx 
EM REFRIGERAÇÃO 

� • MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAlS DE AGUA GE!.ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

l. 

- -

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GtLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS '-. 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 J 

CORREIO DA LA.VOURA �;!���i��j�i 
NOVA IGUAÇU (RJ') - ANO LXXVI DE 13 A 19 DE nIARÇO DE 1993 N.0 3.929 
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� , horc dry Jveo entre Vas. 

CAMPEONATO DE BELFORD ROXO COMECA 
NO DIA 28 DE MARÇO 

Depois da realização de várias reu­
niões, finalmente ficou decidido que o 
Campeonato Be lforroxense de Futebcl 
da Primeira Divisão \edição 1993) ,,o­
meçará no próximo dia 28. O certame 
é promovido pela Liga de Despo'tos de 
Belford Roxo (LDBR), entidade atual­
mente presidida por Pedro Pau:o Nas­
cimento, o popular "Botafogo'. 

PRIMEIRA RODADA 
A primeira rodada do primeiro tur­

no, conforme assinala a tabela da com­
petição, colocará em campo dez equipes, 

em cinco 1ogos assim distribuídos: União 
de Shar>grilá FC X EC Palmeiras, Piam 
FC X Nova Piam FC, Palmeirinha FC X 
Sao Francisco FC, Babi FC X Chave de 
Ouro FC e AA Shangrilá X EC Comer­
cial. Folga o Tamoio FC. 

SEGUNDA ROD�DA 
A segunda rodada, que s�rá�reafi­

zada no dia 4 de abril, reunirá as se, 
guintes equipes: Tamoio FC X Palmeiras, 
São Francisco X União de Shar,3ri­
lá, Chave de Ouro X Piam, Comercial 
X Palmeirinha e Babi X Shangril:\ �clga 
o Novo Piam. 

SÃO FRANCISCO E NOVO PIAM EMPATARAM 
DE 1 A 1 EM PARTIDA AMISTOSA 

Visando sua participação no Cam­
peonato Belforroxense da Primeira Di­
visão (edição 1993), as equipes do São 
Francisco e do Novo Piam disputaram 
uma partida amistosa no último domin­
go, no campo do São Francisco, que ter­
minou empatada: 1 a l. Marcaram para 
as duas equipes: Emerson (Novo Piam) 
e Goela (São Francisco). 

EQUIPES 
As duas equipes jogaram assim 

constituídas: São Frar(cisco - Chicão; 

Evandro, Márcio (Célia), Maufinho e Bel. 
Irão; Altair, Gino e Uchoa (Edmilson); 
Felinho (Adilio), Goela e Biroce (Leonal­
do). Técnico: Elias. Novo Piam - Prin; 
Josias, João (Adélia), Marcelo e Fú; Ín­
dio, Elói e Zias; Samarone, Márcio e 
Eme•·son. Técnico: Serginho. Valmir Pe­
dro, com excelente atuacão foi o árbi-
tro da partida. 

· ' 

Na categoria de juniores, em par­
tida preliminar, o São Fran�isco derro­
toc• o Novo Piam pela contagem de 
2 a O. 

ESPORTE CLUBE SETE SABORES SHOW DE BOLA SE 
ORGANIZA SOB A PRESIDENCIA DE DILSON PALMEIRA 

A diretoria do Esporte Clube Sete 
Sabores Show de Bola, comandada pelo 
presidente Dilson Palmeira e seus cola­
boradores ,Elson Soma, Fofão (Zé Luiz), 
Lolo, Lavinho e Cornélia Ribeiro, reu­
niu-se no último sábado, no sítio do 
Deputado Estadual Cornélia Ribeiro, em 
Queimados. O encontro teve a finali­
dade de promover a apresentação do 
grupo, inicialmente composto dos se­
guintes atletas: Dilson, Márcio Cunha, 
Ailton, Fernando, Rutimar, Reinaldo, 
Juanito, Sidney, Jorginho, Cidinho, Jor­
ge, Valverde, Orlando, !quita, Jacson, 
Zeca, Platina, Davi, Daniel, Cornélio Ri, 
beiro e Moisés. 

Deve-se destacar que alguns des­
ses jogadores já tiveram passagem pelo 
futebol iguaçuano, atuando em equipes 
que participaram, em anos passados, de 
competições oficiais promovidas pela 

ligõ lguaçuana. O objetivo desse nu, 
meroso grupo é promover "peladas" to­
dos os sábados. Com muita garra e de­
terminação reveladas por todos os par­
ticipantes do Sete Sabores Show de 
Bola, já no último sábado a turma en­
trou em campo para participar de uma 
animada partida disputada entre o Ca­
misa Amarela e o Camisa Branca. O Ca­
misa Amarela jogou com lquita, Jorge, 
Nando, Carlinhos, Reinaldo, Márcio, 
Jorginho, Zeca, Falcão, Dilson, Cidinho 
e Carlinhos Benge. O Camisa Branca 
atuou com Sidney, Daniel, Valverde, Or­
lando, Davi, Darcy, Jacson, Rutimar, 
Fernando, Renê e Moisés. Resultado: 
Camisa Amarela 5 x 2 Camisa Branca. 

Os dois times voltam a se encon­
trar neste sábado, para a disputa de 
mais uma animada pelada no sítio de 
Cornélio Ribeiro. 

ATACADO E VAREJO-----�-.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACLIS, PEl1FIJMARIAS ETC. 

DIMARCO • DISTRHIUIDORI MIRCDIDES 1181.

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel.t 767-4605 

M D R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Pe,xoto, 1.790 Td. 767,9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:, Rio de Janeiro 

co e Botafogo, domlngo pas­
sado, apenas dois bilheteiros 
estavam vendendo ingre�s. 
de arquibancada no 1.1,'laraca­
nã. Por isso, mais de 3 mil 
torce.dores que se deslocaram 
para o Estã.dio acabaram. fi­
cando do lado de fora. tal a 
confusão que se estabeleceu. 
os portões só !eram liberado. 
para o públicc já no final do 
prlmeiro tempo. O Va?co 

ais uma vez, derrotou o Bo� 
tafogo ,2 a o,. Sabem qu6, é 

.... o responsável por essa v"'o­
nha, mas preferem não falar 
vamos ver se no Fla x Flu 
deste domingo iSso será re­
pettdo. • A chamada indús­
tria vascaína destaca mal& 
um jovem o talentoso joga­
dor de futebol. Trata-se de 
carlos Eduardo Casagrande 
de 17 anos, que tem o apeli­
do de Preto fapesar de ter 
a cor branca>. Ele pertence 
a uma familia de classe mé­
dia de Cascavel, no Parana. 
No jogo com o Olaria, do­
míngo retrasado, atuando pe­
la equipe de juniores, empla­
cou um belo gol. Há tres anos. 
no Vasco, Preto demorou a 
se adaptar com o novo clima. 
Mas os dirigentes, acreditan­
do no potencial do atleta, dE-­
ram o apoio necessário e ele 
está aí mostrando tudo que 
sabe. Ele, assim como outros. 
40 garotos, moram na con­
centração de São Januário. 
onde 200 refeições são servi­
das por dia. Agora, todos são 
obrigados a estudar em co­
légios que mantêm convênio 
com o clube vascaino. Vai lá 
brilhar, garoto. • O jogador 
Júnior Baiano agrediu com 
socos e pontapés o repórter 
da TVS, Herbert de Souza. A 
agressão aconteceu no final 
do jogo Flamengo 2 x 2 Amé­
rica-RN. segundo o jogador. 
tudo aconteceu depois de pro­
vocações feitas pelo repórter 
de televisão. • O carioca Mo­
zart Catão, de 30 anos de 
idade, tentará bater o recor­
de de Ciclismo em Altitude. 
Ele, com sua moutain bike. 

vai escalar os 7 mil metros 
do Monte Aconcaguá, na • .\r­
gentina. Caso vença o desa­
fio, Mozart terá seu nome in­
serido no Guiness Book 1livro 
dos recordes 1 • Mozart deveri 
atingir o cume da montanha 
neste sábado. Na verdade. o 
sonho desse aventureiro está 
prestes a se tornar realidade. 

CINEMA"

C!NE RIVEK- IGUAÇU - "0 
vcrdade1ro amante" com La­
dy Francisco. "O.s Tarados" 
t por nó 1 • Censura: 18 anos. 
Horário: Hh30m _ 16h50rn 
I8h20m e 20h30m. Pra�• An­
tonta Flores Tcbceira. Tel.: 
767-0229. 
CINE VERDE - "Sangue he­
ról" com Terence Knox e Ol­
v1d Warner. "Academia do 
sexo" tHme pornogràtco' 
Censura: 18 anos. Horário: 
I5h30m - 16h40m � 18h50tn 
_ 20h30m. ?roço do Llberdo· 
de. Tel.: 767-7264 
CINE CENTER 1 - "0 guar· 
da costas" com Kevin costp 

ner Horario: 14h40m - 16h 
_ 18h20m e 20h40m. 
CINE CENTER 2 - "0 ho­
nv�m da Caliórnla" 11:lnça­
mento). Censura livre. Hod­
rio: J3h - J5h - 17h - J9h 
e 21 horas. 
CINE CENTER 3 - 'P:l' o­
geiro 57" com We-.sley smpe '· 
Censura 10 anos. }{ol .irlo, 
1:ih - 1511 - 17h - )tl eA�: 
hor1s. Igu ru C •• 
Man:-chal FiorI .. 110 p "tot 

1.480 - Tt.>I .• 'j«;,: t}761 
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